
Ônibus e táxis 
na ‘caravana
do  protesto’

O FRASQUEIRÃO COMO 
AMULETO DA VITÓRIA

A manhã foi de transtornos no trânsito, com 
motoristas de ônibus e taxistas paralisando o serviço 
e interrompendo o tráfego na BR-101 em protesto 
contra a violência. Duas horas e meia de confusão.

Sem vencer em casa há exatamente um mês, o ABC 
volta ao Frasqueirão hoje. Enfrenta às 21h o Vila Nova, 
de Goiás. Na última vitória em Natal, o alvinegro bateu 
o Novo Hamburgo por 1 a 0 pela Copa do Brasil.
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/ VIOLÊNCIA /  POLÍCIA IDENTIFICA E PRENDE SUSPEITOS DE MATAR MOTORISTA DE 
ÔNIBUS; EM DEPOIMENTO, DISSERAM QUE BUSCAVAM DINHEIRO PARA UMA FESTA 

MATOU O 
MOTORISTA 
E FOI À FESTA

WWW.IVANCABRAL.COM

SEGURANÇA 
NA PAUTA DO 
GUIA ELEITORAL

A QUATRO MESES 
DO FIM, GOVERNO 
FARÁ PORTAL 

SHOPPING DA 
ZONA NORTE VAI 
SER AMPLIADO

Tema dominante no programa 
eleitoral de ontem foi a situação da 
segurança pública e as propostas 
para melhorar o setor.

Secretária de Educação diz que investirá 
R$ 314 mil num portal educacional 
destinado a professores e estudantes do 
Complexo Educacional Kennedy.

Norte Shopping passa a se chamar 
Partage Shopping, ganha novos 
administradores, e vai receber 
R$ 2 milhões em investimentos.

7. POLÍTICA9. CIDADES 9. CIDADES

 ▶ Adolescente preso em Mãe Luíza quando praticava mais um assalto a ônibus ironiza diante da polícia e jornalistas: “o crime é o crime; tô nele e vou morrer nele”

 ▶ Thiago, Renato, Fhelippe e Ewerton:  presos em operações diferentes, são acusados de envolvimento na morte do motorista de ônibus e do taxista
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Editor 

Luan Xavier

APÓS A POLÍCIA Federal fazer 
operações de busca em em-
presas de sua fi lha, ontem, o 
ex-diretor da Petrobras Paulo 
Roberto Costa aceitou fechar 
um acordo de delação premia-
da com procuradores que atu-
am na Operação Lava Jato para 
deixar a prisão.

Costa é considerado uma 
bomba política pelos conta-
tos que tinha quando era dire-
tor da Petrobras. Ele foi indica-
do em 2004 pelo PP, obteve de-
pois o apoio do PT e tinha trân-
sito no PMDB. Ficou no cargo 
até 2012. Ao mesmo tempo, ti-
nha contato com a cúpula das 
maiores empreiteiras do país. 
Ele teria dito na prisão que se 
contasse tudo o que sabe não 
haveria eleições neste ano.

Delação premiada é um re-
curso no qual um réu forne-
ce informações para a Justiça 
em troca de uma pena menor. 
Uma nova advogada, especiali-
zada em delação premiada, foi 
enviada pela família a Curitiba 
para discutir os termos da de-
lação. Beatriz Catta Preta, a de-
fensora escolhida, já cuidou da 
colaboração dos doleiros Raul 
Srour e Richard de Mol van 
Otterloo.

O advogado que defendia 
Costa, Nelio Machado, deixou 
o caso por discordar da estraté-
gia. “Estão trocando uma defe-
sa certa por uma aventura”.

O ex-diretor da Petrobras 
foi preso pela segunda vez no 
dia 11 de junho, após as auto-
ridades da Suíça informarem à 
Justiça brasileira que ele tinha 
contas com US$ 23 milhões 
naquele país. Ele havia sido 
preso inicialmente em 20 de 

março sob acusação de ocultar 
provas, mas foi liberado pelo 
Supremo.

Ele é réu em um processo 
sob acusação de ter superfa-
turado contratos da refi naria 
Abreu e Lima, que está sendo 
construída em Pernambuco. O 
valor a mais teria retornado a 
ele como propina. O doleiro Al-
berto Youssef, preso com Cos-
ta, é acusado da lavagem desse 
dinheiro.

A decisão sobre a delação 
ocorreu no mesmo dia em que 
a PF fez operações de busca e 
apreensão em 13 empresas no 
Rio de Janeiro que pertencem a 
uma fi lha, um genro e um ami-
go de Costa. A suspeita da PF e 
da Procuradoria é de que elas 
servissem para “justifi car o re-
passe de propina” a Costa. Elas 
tinham contratos com forne-
cedoras da Petrobras que par-
ticiparam da construção da re-
fi naria Abreu e Lima, em Per-
nambuco, e de outras obras no 
Rio.

O procurador da República 
Carlos Fernando Lima diz que 
todas tinham uma caracterís-
tica comum: “Nenhum empre-
gado, nenhuma expertise e pa-
gamentos de empreiteiras que 
prestaram serviço à Petrobras 
sem justifi cativa.” Muitas não 
tinham funcionários registra-
dos. Algumas receberam até R$ 
3 milhões de fornecedoras da 
Petrobras. A maioria das em-
presas está em nome de sua fi -
lha, do genro, Humberto Sam-
paio de Mesquita, e de sua mu-
lher. A conexão entre elas é o 
empresário Marcelo Barboza 
Daniel, amigo de Costa. Nos 
EUA, ele prometeu colaborar.

EM UM RECADO aos adversários 
na corrida pelo Palácio do Pla-
nalto, a presidente Dilma Rous-
seff  disse ontem que quem pro-
mete reduzir a meta de infl a-
ção do governo será obrigado a 
cortar programas sociais.

A infl ação acumulada nos 
últimos 12 meses foi de 6,49% 
- 0,01% atrás do teto da meta. 
A alta nos preços tem sido um 
dos principais motivos de críti-
cas ao governo da petista. 

“Quem diz que vai reduzir 
a meta no dia seguinte vai ter 
que cortar programas sociais. 
A equação simplesmente não 
fecha”, disse Dilma durante vi-
sita a Novo Hamburgo-RS.

Um dia antes, Neca Setu-
bal, coordenadora do progra-
ma de governo de Marina Silva, 
afi rmou que, se eleita, a can-
didata do PSB perseguirá uma 
política que permita reduzir o 
centro da meta de infl ação dos 
atuais 4,5% para 3% a partir de 
2019. 

“A meta de infl ação vai para 
o centro, para 4,5%, ao longo do 
governo de quatro anos, para 
depois chegar a 3%”, disse.

Promessa semelhante é fei-
ta também por Aécio, que tem 
como coordenador da área 
econômica da campanha o ex-
-presidente do Banco Central 
Armínio Fraga.

A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL de Saú-
de (OMS) anunciou ontem 
uma estratégia de luta contra o 
surto de ebola para o oeste da 
África que deverá durar de seis 
a nove meses.

A intenção é mapear as 
condições nos países mais afe-
tados -Guiné, Libéria, Serra 
Leoa e Nigéria-, para embasar o 
trabalho das equipes da OMS e 
de ONGs que atuam na região. 
Com isso, será possível deter-
minar as necessidades de cada 
país para controlar a doença. O 
órgão divulgará mais detalhes 
do plano na semana que vem.

Na Libéria, o dirigente da 
OMS Keiji Fukuda disse que a 
maior difi culdade das equipes 
médicas é a velocidade com 
que a doença se alastra. “Nun-
ca vimos um surto de Ebola 
avançando sobre cidades e zo-
nas rurais de forma tão rápida 
e cobrindo uma área tão exten-
sa”, afi rmou.

Segundo o órgão, 2.615 pes-
soas contraíram o vírus nos 
quatro países, das quais 1.427 
morreram. Este é o maior nú-
mero de casos da doença des-
de que o vírus que a provoca foi 
descoberto, em 1976.

EX-DIRETOR ACEITA FAZER 
DELAÇÃO PREMIADA

‘REDUÇÃO DA INFLAÇÃO 
AFETARIA ÁREA SOCIAL’

OMS LANÇA PLANO PARA 
ACABAR COM SURTO

/ PETROBRAS /

/ DILMA /

/ EBOLA /

LENÇOL CURTO
/ SEGURANÇA /  DÉFICIT DE 4,5 MIL SOLDADOS TORNA ‘IMPOSSÍVEL’ TAREFA DE INTENSIFICAR 
POLICIAMENTO NA CIDADE, SEGUNDO ASSOCIAÇÃO DE CABOS E SOLDADOS

PAULO DE SOUSA
DO PORTAL NO AR

PARA A ASSOCIAÇÃO de Cabos e Sol-
dados da Polícia Militar no Rio 
Grande do Norte (ACSPMRN), o 
défi cit de cerca de 4,5 mil policiais 
no efetivo da PM potiguar está le-
vando a corporação a um colapso. 
“Sem a convocação do efetivo ex-
tra, tirando da folga e pagando di-
ária operacional, não dá para in-
tensifi car o policiamento como 
estão anunciando”, diz o soldado 
PM Roberto Campos, presidente 
da associação.

Por lei, o efetivo da PM do RN 
deveria ser de 13.466 policiais. 
Contudo, segundo informações 
do Comando da corporação, há 
apenas 8.950 disponíveis. Sobram 
4.516 vagas não preenchidas na 
tropa.

Roberto Campos lembra que o 
último concurso realizado para a 
PM potiguar aconteceu em 2005. 
“Desde então, muitos foram con-
vocados. No entanto, muito mais 
foram para a reserva ou exonera-
dos. Estamos à beira de um colap-
so”, alerta.

Segundo o presidente da ACS-

PMRN, quando os policiais que es-
tão no serviço normal são deslo-
cados para fazer barreiras policiais 
nos ônibus ou reforçar o patrulha-
mento nas áreas de bares e restau-
rantes, como foi anunciado recen-
temente pela cúpula da Seguran-
ça do Estado, o policiamento dos 
bairros fi ca descoberto.

“Quando há grandes opera-
ções, com a formação de barreiras, 
são as viaturas dos bairros que são 
deslocadas para essas ações. As 
principais vias da cidade são mo-

nitoradas, mas os bairros fi cam 
descobertos”, ressalta Campos.

O comandante da Polícia Mi-
litar do Rio Grande do Norte po-
tiguar, o coronel PM Francisco 
Araújo Silva, admite que há um 
défi cit no efetivo da corporação 
e vê a necessidade de se comple-
tar o número de policiais nas ruas 
com o emprego do efetivo em ser-
viço extra.

“Sempre que precisamos com-
pletar o efetivo em grandes even-
tos, como foi na Copa do Mundo 

e será na realização das eleições, 
convocamos policiais do servi-
ço administrativo e que estão de 
folga para reforçar o policiamen-
to, pagando diárias operacionais”, 
explica.

Ele diz não saber quando será 
possível promover concursos para 
o preenchimento das vagas exis-
tentes na PM potiguar. “Isso de-
pende das condições fi nanceiras 
do governo estadual”.

Coronel Araújo ainda garante 
que o emprego do efetivo nas bar-
reiras policiais e reforços nas áre-
as de interesse turístico é feito de 
forma inteligente. “Na verdade, es-
tamos adequando a tropa de for-
ma inteligente, empregando o po-
liciamento onde está havendo 
maior necessidade. Quando o po-
licial está fazendo as barreiras, ele 
está dando segurança à população 
que está indo trabalhar e coibindo 
a ação dos assaltantes. Da mesma 
forma é a ação nos bares e restau-
rantes, pois quem está nesses es-
tabelecimentos consumindo é a 
própria população”.

 ▶ Blitzes em ônibus estariam tirando efetivo dos bairros da capital

FÁBIO CORTEZ / NJ

Hamas mata 18 palestinos acusados de traição
/ GAZA /

O HAMAS, MAIS importante movi-
mento fundamentalista islâmi-
co da Palestina, matou 18 palesti-
nos, ontem, acusados de colabo-
rar com Israel na faixa de Gaza. 
Sete deles foram assassinados em 
público, ao lado de uma mesquita, 
por militantes encapuzados.

Enquanto matava os supostos 
“colaboradores”, os militantes fi xa-

ram nas paredes da mesquita uma 
nota que dizia que eles haviam in-
formado Israel da localização das 
casas de combatentes.

A ação aconteceu um dia de-
pois da morte de três comandan-
tes do braço armado do Hamas 
em um ataque aéreo israelense, in-
dicando que se trata de uma ten-
tativa de corrigir falhas de segu-

rança e desencorajar informantes.
Em Israel, um garoto de qua-

tro anos morreu após ser atingido 
por um foguete em um kibutz pró-
ximo da fronteira com a faixa de 
Gaza. Mais cedo, um foguete havia 
atingido uma sinagoga na cidade 
de Ashdod, ferindo três pessoas. O 
Hamas relatou ter feito dezenas de 
ataques durante o dia.

O primeiro-ministro israelen-
se, Binyamin Netanyahu, disse que 
o Hamas iria “pagar um preço pe-
sado” pela morte do garoto. Pou-
co depois da declaração, autorida-
des palestinas disseram que Israel 
bombardeou uma casa em Gaza, 
deixando ao menos 40 feridos. 
Sete pessoas foram mortas duran-
te os ataques israelenses.

MAIS
EM PRINCIPAL 3 E 5
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Editor 

Moura Neto

Dentre os casos de prisão on-
tem, o que teve a resposta mais 
rápida foi a prisão de três jovens, 
sendo dois adolescentes, no bairro 
de Mãe Luiza. Os dois homens, um 
de 18 anos, identifi cado como Pa-
blo Soares Monteiro, e outro de 16, 
são apontados como os responsá-
veis pelo assalto de um ônibus in-
terurbano que fazia a linha B entre 
Parnamirim e Natal por volta das 
19h de quinta-feira. A terceira de-
tida foi uma garota de 17 anos, que 
guardava em casa parte dos celu-
lares roubados pela dupla.

Eles abordaram o veículo nas 
imediações do bairro de Petrópo-
lis e armados com facas obriga-
ram o motorista a desviar a rota 
para a rua Guanabara, em Mãe 
Luíza. Dentre as vítimas do assalto 

estava a fi lha do cabo PM Geraldo
Lima, reconhecido pelo seu traba-
lho no bairro da Zona Leste. 

O próprio cabo recebeu infor-
mações de que Pablo seria um dos
assaltantes e reuniu duas equipes
do 1º Batalhão da Polícia Militar
para realizar a prisão. Os policiais
encontraram as duas facas usadas
no assalto, 15 celulares, documen-
tos e pertences das vítimas.

Já detidos na 4ª Delegacia de Po-
lícia, os jovens aparentavam tran-
quilidade. Sorriam e conversavam
entre si. O adolescente, algemado
junto com Pablo, resumiu sua situa-
ção: “O crime é o crime. Tô (sic) nele
e vou morrer no crime”. Pablo Mon-
teiro é suspeito de ter realizado ou-
tros assaltos a ônibus em Mãe Luí-
za. A 4ª DP instaurou inquérito para
apurar os casos.

A segunda leva de prisões fei-
ta pela Polícia Civil do Rio Grande 
do Norte foi relativo ao caso do as-
sassinato do motorista de ônibus 
Francisco Izaque de Faria, 37, no 
dia 15 passado.

Integrantes da 1ª Delegacia de 
Polícia de Parnamirim prenderam 
um homem de 18 anos, identifi ca-
do como Phelippe Targino de Oli-
veira, e apreendeu um adolescente 
também suspeito de ter cometido 
o assalto que culminou na morte 
do motorista, atingido com um tiro 
na perna. De acordo com o depoi-
mento preliminar dado pelos dois, 
o assalto teve como objetivo con-
seguir dinheiro para ir a uma festa. 

O adolescente assumiu a auto-

ria do assassinato, mas disse que 
o disparo foi acidental. Ele já ti-
nha sido pego no mês de julho, ar-
mado, mas foi solto em seguida. A 
arma do crime não foi encontrada 
pela polícia. A dupla foi presa on-
tem nos bairros Vale do Sol, resi-
dência do adolescente, e Rosa dos 
Ventos, onde mora Phelippe, am-
bos em Parnamirim. Não houve 
resistência. A polícia entrou em 
contato com as mães dos jovens 
antes de efetuar as prisões. 

Os dois foram encontrados 
com a ajuda de denúncias anôni-
mas e, após a prisão, foram reco-
nhecidos pelas vítimas do assalto, 
realizado em um ônibus que rea-
lizava o trajeto Natal-São José de 

Mipibu. Segundo informações da 
Polícia Civil, os dois detidos infor-
maram que os pertences e a arma 
de onde partiu a bala que matou 
Francisco Izaque foram vendidos 
logo após o crime. 

O ônibus, que levava cerca de 
40 pessoas, foi assaltado quando es-
tava na altura do distrito de Cajupi-
ranga, em Parnamirim. Os homens 
levaram os pertences de todas as 
vítimas e em seguida, antes de des-
cerem, atiraram no motorista que, 
segundo as testemunhas, não es-
boçou qualquer reação. O motivo 
do tiro teria sido porque Izaque não 
parou o veículo tão rápido quanto 
a dupla desejava, para descer logo e 
empreender fuga.

APÓS UMA ONDA de violência que 
ainda assusta a população e levou 
a protestos que pararam Natal on-
tem e quinta-feira, as forças de se-
gurança pública conseguiram dar 
uma resposta para alguns dos cri-
mes cometidos na última semana. 
Policiais militares e civis realiza-
ram, em três ações, a detenção de 
nove pessoas, sendo quatro me-
nores de idade, todas com acusa-
ção de envolvimento em assaltos, 
incluindo dois casos que termina-
ram em mortes das vítimas.

A maior prisão foi feita pela 
equipe da Delegacia Especializa-
da de Furtos e Roubos (Defur). Os 
agentes comandados pelo delega-
do Herlânio Cruz prenderam qua-
tro homens, um deles com 17 anos, 
acusados da morte do taxista João 
Batista de Souza, 54, em Extremoz, 
Região Metropolitana de Natal, e 
um assalto no município de Tou-
ros (84 km de Natal) na quarta-fei-
ra (20). O corpo do taxista foi en-
contrada na manhã de quinta-feira, 
amarrado e jogado em um terreno 
nas proximidades de uma fábrica 
do Distrito Industrial de Natal.

A quadrilha foi encontrada na 
Zona Norte da capital potiguar, 
após informações recebidas pelos 
investigadores da Defur na noite 
de quinta-feira de que um dos sus-
peitos, que teve sua imagem regis-
trada no circuito de vigilância do 
posto de combustível assaltado, 
passava sempre nas proximidades 
do Complexo Penal João Chaves, 
no bairro Potengi.

A polícia descobriu que Rena-
to Fernandes da Costa, 22, cum-
pria pena por tráfi co de drogas em 
regime semiaberto no Hospital de 
Custódia do complexo penal e foi 
encontrado com uma mochila re-
pleta de celulares roubados. 

Após chegar até Renato, os po-
liciais continuaram as diligências 
até prender, no loteamento Jardim 
Progresso, Th iago da Silva Santos, 

22, e o jovem de 17 anos. Ewerton 
José Gomes Pereira, 21, foi o últi-
mo a ser encontrado no loteamen-
to Câmara Cascudo. Foram en-
contradas duas armas com Ewer-
ton: um revólver calibre 32 e uma 
espingarda calibre 12, de fabrica-
ção caseira, junto com munições 
intactas.

De acordo o delegado Herlâ-
nio Cruz, todos os detidos confes-
saram o crime, mas negam que 
tenham tido a intenção de matar 

João Batista. “Eles contaram que 
pegaram o taxista e amarraram 
apenas para poder usar o carro 
sem queixa de roubo. Depois o dei-
xaram no terreno amarrado, mas 
vivo. E souberam da morte pela te-
levisão. Mas o taxista morreu mes-
mo asfi xiado”, explicou Cruz. 

O delegado ainda informou 
que essa mesma quadrilha é sus-
peita de praticar outros assaltos. 
O último deles, antes da morte do 
taxista, foi praticado há aproxima-

damente dez dias, quando um ou-
tro taxista foi pego na cidade de 
João Câmara. O veículo teria sido 
usado em um roubo e a vítima foi 
abandonada, também amarrada, 
nas imediações do município de 
Tangará.

CRIME
Na noite de quarta-feira, o quar-

teto pegou uma corrida com o ta-
xista João Batista de Souza no sen-
tido de Extremoz. Ao entrarem em 

uma estrada carroçável anuncia-
ram o assalto. Amarraram a vítima 
e conduziram o carro até Touros, 
onde assaltaram um posto de com-
bustível, sua loja de conveniência e 
levaram o cofre do local.

A vítima foi encontrada na ma-
nhã de quinta-feira por trás de uma 
fábrica, no Distrito Industrial, com 
as mãos amarradas e marcas de 
estrangulamento. O carro de João 
Batista foi encontrado no bairro de 
Nossa Senhora da Apresentação

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ENFIM, 
/ FORÇA /  POLICIAIS MILITARES E CIVIS PRENDEM NOVE 
PESSOAS, SENDO QUATRO MENORES DE IDADE, ACUSADAS 
DE ENVOLVIMENTO EM ASSALTOS, INCLUINDO CASOS 
QUE TERMINARAM EM MORTES DAS VÍTIMAS

 ▶  Ewerton José Gomes Pereira, 21 anos

 ▶ Phelippe Targino de Oliveira, 18 anos

 ▶ Renato Fernandes da Costa, 22 anos

 ▶ Assaltantes de ônibus são presos no bairro de Mãe Luiza após roubarem fi lha de policial, mas fazem chacota na 4ª Delegacia de Polícia 

 ▶ Cartões e celulares encontrados com os suspeitos dos crimes  ▶ Herlânio Cruz, delefado da Roubos e Furtos

 ▶ Geraldo Lima, cabo da PM:   

prisão dos homens que assaltaram 

ônibus em que estava sua fi lha

REAÇÃO

PRESOS ACUSADOS DE ASSASSINAR 
MOTORISTA DE ÔNIBUS

“VOU MORRER 
NO CRIME”

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

NEY DOUGLAS / NJ
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Carlos Magno Araújo

Esse governo fracassou 
na macroeconomia, na 
gestão do estado e nas 
políticas sociais”.

ME DÊ MOTIVO
Pouco mais de 60 dias depois 

de entrar numa saia justa, por não 
ter conseguido produzir provas 
que justifi cassem o afastamen-
to da jornalista Micarla de Souza 
da Prefeitura de Natal, o Ministé-
rio Público recebeu de bandeja um 
levantamento realizado pela equi-
pe de transição do prefeito Carlos 
Eduardo com defi nidas acusações 
contra a ex-prefeita. Diante do que 
lhe foi apresentado, o Ministé-
rio Público está avaliando se exis-
te motivo para abrir um processo 
contra Micarla. Bem diferente do 
que aconteceu quando foi pedido 
o afastamento dela do cargo

O SEU AO SEU DONO
O Governo do Estado reali-

za um trabalho em várias Secre-
tarias para regularizar a situação 
de inúmeros imóveis, de sua pro-
priedade, muitos com mais de 20 
anos sem qualquer documenta-
ção. Na Secretaria da Educação 
foram ofi cialmente incorporados 
ao patrimônio do Estado os pré-
dios das Escolas Estaduais Cas-
tro Alves, na rua Xavier da Silvei-
ra, em Lagos Nova; e Café Filho, na 
rua Décio Fonseca, Santos Reis. Na 
área da Segurança Pública, os pré-
dios do 6º Distrito Policial, Pajuça-
ra;  Distrito Policial, na rua Rodo-
val Cabral, Cidade Alta; 4º Distrito 
Policial, rua João XXIII, Mãe Luiza; 
1ª Delegacia de Plantão/Zona Sul, 
rua Presidente Pamplona, Cande-
laria e 2º Distrito Policial, na Tra-
vessa Jordanes, Brasília Teimosa.

A PRESIDENTA E 
A PERERECA

Sorte tem a presidenta Dilma 
Rousseff  de não ser julgada pela 
Justiça Eleitoral de Mossoró, que 
adota a cassação de mandato para 
qualquer transgressão da legisla-
ção. A Folha de S Paulo publicou, 
ontem, a história de uma eleitora 
que ganhou uma prótese dentá-
ria para aparecer na propaganda 
de Dilma. Marinalva Gomes Filha, 
moradora em Paulo Afonso, Bahia. 
O nome de d. Nalvinha, como é 
chamada, apareceu na Agenda 
Ofi cial da Presidenta do dia 21 de 
Agosto, ao receber Dilma. 

Batatinha. Nos municípios 
que formam a Zona Eleitoral de 
Mossoró não apareceu nada com 
tantas “provas”. E lá todos os elei-
tos foram cassados.

AEROPORTO E MODELO
Se o Brasil é a terra dos pri-

vilégios adquiridos, o nosso Rio 
Grande do Norte está testemu-
nhando como esse tipo de com-
portamento vai nascendo e logo 
de enraizando.

Funcionando há menos de 
três meses (inaugurado no dia 31 
de maio), o Aeroporto Internacio-
nal Governador Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, ain-
da vive uma fase de defi nições e ajustamento dos diversos serviços, 
como deve acontecer em qualquer equipamento urbano de grande 
porte.

Tempo sufi ciente para os proprietários de táxi, que começaram 
a atuar juntamente com o aeroporto já deram demonstrações dos 
privilégios que pretendem implantar, começando pelo monopólio 
do transporte de todos os passageiros, defendido de forma desme-
dida diante de um tipo de concorrência comum a todos os aeropor-
tos de todo o mundo. São as vans que atendem grupos organizados 
por agências de viagem, excursões e hotéis. Alguns taxistas chega-
ram a impedir que as vans exercessem seu papel. Como se junta-
mente com as placas do vizinho município eles tivessem recebido 
uma carta régia que a eles asseguravam todos os direitos, inclusive 
de impor uma tarifa que não poderia ser comparada a nenhuma 
outra que oferecesse preço menor.

Nos aeroportos do Brasil, os pontos de táxi são tidos como dos 
mais valorizados em função do público qualifi cado que atendem, 
além da constância de longos roteiros e um mercado expressivo, 
no caso pelos 6.2 milhões de passageiros/ano, como se espera. No 
caso presente, a distância do aeroporto para o centro de Natal é de 
40 quilômetros. É nesse ponto que, independente de outras consi-
derações, se faz necessário uma refl exão sobre os negócios que es-
tão sendo implantados, especialmente os considerados periféricos, 
como é o caso dos táxis, que não podem seguir caminho diverso da 
atividade principal.

Quem defi ne o perfi l dos negócios em qualquer aeroporto deve 
ter por base o transporte aéreo. E o transporte aéreo caminha, em 
todo o mundo, para uma permanente redução de preços, pela ado-
ção de medidas capazes de  diminuição de custos. No caso do Bra-
sil, com preços capazes de concorrer diretamente com os custos do 
transporte rodoviário. Desta forma, não tem nenhum sentido que 
o preço cobrado para sair do aeroporto até a cidade não tenha pro-
porcionalidade ao custo total da passagem aérea.

Não é o que se observa nas primeiras ações desenvolvidas pelos 
taxistas do novo aeroporto, estribados sempre nas tabelas que fo-
ram apresentadas e que não podem ser mexidas, num modelo que 
já não existe num mundo cada vez mais preocupado no aumen-
to da efi ciência como pré condição para a redução dos preços ao 
consumidor. No caso dos aeroportos, pela implantação de outros 
modais, como existem estudos para a implantação de uma linha de 
VLT para atender ao novo Aeroporto.

Certamente que ninguém pode querer diminuir as possibilida-
des do serviço de taxi do aeroporto ou fazer qualquer tipo de inter-
venção. Nada disso, a torcida é para que – a exemplo dos outros 
Estados – os taxistas tenham a justa retribuição pelo serviço que 
prestam. Mas há necessidade de um pouco de calma. O açodamen-
to para a delimitação de um área comparável a dos aeroportos mais 
tradicionais, que se foram de formando ao longo de anos e anos, in-
clusive pelos desvios que foram se somando e não podem servir de 
padrão num aeroporto que está começando.

 ▶ O brasão de armas da Cidade 
do Natal completa, hoje, 105 anos 
de instituído. A administração Carlos 
Eduardo o tem usado como marca da 
Prefeitura.

 ▶ Haroldo Ribeiro Dantas volta à 
presidência da AABB/Natal a partir de 
1º de Setembro, sucedendo Edílson 
Fernandes.

 ▶ O Navio Oceanográfi co “Antares”, 
da Marinha do Brasil, atracado no porto 
de Natal, está aberto à visitação hoje e 
amanhã, nos horários entre 14h e 17h.  

 ▶ Dr. Januário Cicco (nome da 
Maternidade-Escola), há 105 anos, 
assumia a direção do Hospital de 
Caridade Jovino Barreto, atual Hospital 
Universitário Onofre Lopes.

 ▶ Um dia para ser muito comemorado: 
hoje é o Dia de Combate à Injustiça.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini abriu 
crédito suplementar de R$ 3.857.185,21 
para suplementação alimentar.

 ▶ O deputado Henrique Alves programa 
o fi m de semana em Mossoró, com 
movimentação de rua.

 ▶ Completa cem anos, no dia de hoje, 

que Natal ganhava um novo jornal: 
“Gazeta da Semana”.

 ▶ Instituto Norte-riograndense de 
Genealogia vai eleger sua nova diretoria 
no dia 13 de Novembro.

 ▶ O Conselho Regional de 
Administração terá eleição para sua 
diretoria dia 15 de outubro, com chapa 
única.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CANDIDATO AÉCIO NEVES, EM NATAL, ASSUMINDO UM DISCURSO OPOSICIONISTA.

DIA DO PEÃO
O Sesi e o Sinduscon pro-

movem, hoje, o Dia Nacional da 
Construção Social com o objetivo 
de reunir milhares de trabalhado-
res da Construção Civil e seus fa-
miliares para uma intensa pro-
gramação festiva. É uma forma 
de marcar a valorização do papel 
que representam. Uma equipe do 
Sesi visitou os canteiros de obras 
da Grande Natal fazendo o convite 
para os profi ssionais e seus fami-
liares, na programação que vai se 
desenvolver no Sesi Clube.

.
MISSÃO NA CHINA

Rivanaldo Ferreira de Freitas, 
soldado da Polícia Militar do RN, 
foi destacado para cumprir uma 
missão na China. Ele fi ca por lá 
até o dia 31, exercendo a função 
de técnico da Seleção Brasileira de 
Teakwondo, nos Jogos Olímpicos 
da Juventude.

MARISTA DANÇA
Seis estudantes do Colégio 

Marista de Natal, integrantes 
do Grupo de Dança Popular es-
tão desde ontem em Florianópo-
lis participando do 5º Festival de 
Dança, como representantes do 
Norte e Nordeste em disputa com 
grupos profi ssionais. O Grupo 
completa 20 anos amanhã e está 
sendo liderado pelo coreógrafo 
Artur Garcez.

LIBERDADE VIRTUAL.
No seu programa de abertu-

ra à comunidade virtual, o Institu-
to Metrópole Digital promove, na 
tarde de hoje, um encontro – Ins-
tallFest – para discutir  a instala-
ção e funcionamento de softwere 
livre: Linux (Ubantu, Mint, Fedo-
ra e Debian), OpenSpace e o Co-
ding Dojo.

CAMPANHA FANTASMA

Com esse título, o jornalista 
César Santos publicou na sua colu-
na, no Jornal de Fato: “Pouca gente 
tomou conhecimento. Mas o can-
didato a governador Robinson Fa-
ria (PSD) passou por Mossoró se-
gunda-feira, 18, para inaugurar o 
seu comitê de campanha. Fora os 
comissionados da Prefeitura, além 
do prefeito Silveira Júnior, mais 
duas ou três testemunhas”;

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Penalizado duas vezes
O movimento realizado ontem por taxistas e rodoviários - duas 

categorias que se sentem ameaçadas na sua integridade física en-
quanto exercem as atividades profi ssionais em Natal - interrom-
peu o trânsito por mais de duas horas numas das principais aveni-
das da cidade, gerando transtorno e desconforto para os usuários 
do transporte coletivo e motoristas que se deslocavam pela região 
que teve o fl uxo interditado. 

Por mais justa que seja a causa reivindicada às autoridades pú-
blicas – mais segurança diante do medo instalado com ocorrências 
frequentes de assaltos a ônibus e taxis, resultando inclusive em víti-
mas fatais nos últimos dias -, o fato é que a população, mais uma vez, 
se vê refém deste tipo de ação, sendo surpreendida em meio a seus 
afazeres cotidianos por um protesto que, inevitavelmente, acaba ge-
rando prejuízos e aborrecimentos também.

Neste caso, haveremos de concluir que o cidadão comum aca-
ba sendo lesado duplamente: ele, que também é alvo dos bandidos 
que agem em todas as partes e não apenas a bordo dos transportes 
coletivos e dos taxis, além de fazer parte das estatísticas que ates-
tam o crescimento da criminalidade na capital do estado, na con-
dição de vítimas, fi nda sendo penalizado outra vez quando se de-
para com uma mobilização que interrompe o seu direito de ir e vir.

É o que aconteceu com uma usuária do sistema público de 
transporte, entrevistada pela reportagem do NOVO JORNAL, on-
tem, enquanto o trânsito fi cou embargado na área próxima à Arena 
das Dunas. Apanhada pelo ato de protesto, Carla Leal perdeu o ho-
rário da consulta médica marcada e sua fi lha não pôde ir à escola.

De qualquer forma, as autoridades da Segurança Pública estão 
sentindo o peso da insatisfação popular que vem tomando con-
ta da sociedade com a sucessão de casos que revelam a audácia 
de bandidos e o aparente despreparo da força policial para inibir à 
onda criminosa. Só nesta semana foram registrados sete assaltos a 
ônibus na capital potiguar, apesar de a Polícia Militar ter iniciado, 
nesta mesma semana, uma operação de abordagem surpresa no 
trajeto do transporte público.

Em reunião realizada ontem com representantes do sindica-
to dos rodoviários e dos taxistas – medida já tomada no início des-
ta semana com empresários do setor turístico, também vítimas de 
arrastões que se propagam em bares e restaurantes da cidade – a 
cúpula da segurança voltou a garantir que as providências para o 
grave problema já estão em curso.

Na ocasião, foi anunciada a prisão de nove acusados de envol-
vimento com diversos delitos ocorridos nos últimos dias, como a 
morte do motorista de ônibus Francisco Izaque de Faria durante 
assalto na sexta-feira da semana passada e a morte do taxista João 
Batista da Silva, assassinado na madrugada da última quinta-feira 
em Extremoz. O que se espera é que a reação da força policial não 
pare por aí. É preciso reverter o clima generalizado de inseguran-
ça que a todos assalta.

Editorial

Glória, glória e aleluia
Quando criança, ouvia o hino cristão cantado pelos fi éis da Igre-

ja Presbiteriana que até hoje existe em frente à minha casa. Lembrei 
do refrão ontem pela manhã, quando a Polícia Civil anunciou a pri-
são de suspeitos de terem assassinado um taxista. Louvei. Em segui-
da, outro anúncio: presos os responsáveis pela morte do motorista 
de ônibus da empresa Barros. Glorifi quei. Mais tarde, a apreensão de 
adolescentes que realizavam arrastões em ônibus. Ajoelhei e ergui as 
mãos aos céus. Dia de glória para a Segurança Pública potiguar. 

 Louvei ao Senhor. Sim, louvei. Como bom soldado, segui o con-
selho do secretário de Estado da Segurança Pública e Defesa Social, 
que disse a um dos repórteres deste NOVO JORNAL que era preci-
so ter fé, quando indagado sobre as ações para conter a alavancada 
da insegurança. É, parece que a situação fugiu do controle terreno, 
das autoridades eleitas e escolhidas para nos garantir o mínimo, e 
ascendeu às mãos de Deus-Pai Celestial.

 E, ainda bem, que as orações de nada menos que três milhões 
de potiguares ecoaram nos ouvidos de Jesus, Maria e José e surtiram 
um efeito quase que imediato. Afi nal, se o general não dá jeito, Deus 
dá. Os escritos sagrados revelam que é Ele o senhor dos exércitos. 

 Após uma semana de assaltos, arrastões e mortes, em paralelo 
ao anúncio pomposo de montagem de blitze, que foram vistas so-
mente um dia, da disponibilização de batalhões militares especiais 
para rondas noturnas na cidade, quase nada mudou. O medo ain-
da afl ige crianças, jovens, adultos e idosos que preferem a reclusão 
em suas casas do que o risco de perderem um celular, uma cartei-
ra com documentos, um carro ou a própria vida numa saída diur-
na ou noturna. Somos reféns da inércia pública.

 Não adianta se fechar em copas, impedir o acesso da impren-
sa aos locais nos quais deveriam funcionar parte do aparato de se-
gurança, quando esta tenta checar se, realmente, o legado fi cou. Os 
auxiliares do Governo, seja ele Municipal ou Estadual, devem en-
tender que trabalham para a população, pois é ela que paga, a cus-
to de muito suor, seus salários recheados de benesses. 

 Por mais que achem inadmissíveis e condenem os protestos 
que cobram mais segurança e param a cidade, as autoridades de-
veriam avaliar que não estão cumprindo seu papel como deveriam. 
Só se protesta contra aquilo que não está certo. Fato. A sociedade 
se cansou de promessas descumpridas. Ainda mais nesta altura do 
campeonato, quando as luzes do estádio estão sendo pouco a pou-
co apagadas. E o emudecimento do secretariado virou epidemia. A 
descrença se generalizou e mais que prometer, é preciso cumprir. 
Afi nal, se provou com as recentes prisões que, quando se quer, se 
faz. E rápido.

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo
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O pacifi cador
O novo candidato do PSB à Vice-Presidência, Beto Albuquer-

que, iniciou operação para tentar conter a sangria nos palanques 
de Marina Silva. O deputado já procurou aliados de Eduardo Cam-
pos em quatro Estados: Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso e Alagoas. Todos ameaçam se afastar por discordân-
cias com a nova presidenciável. “Em Alagoas, temos uma chapa 
adversária de Renan e Collor. Estamos tirando as raposas, não sei 
por que Marina não iria lá”, diz o vice.

FICA COMIGO
Albuquerque almoçou ontem 
com o governador Geraldo Al-
ckmin, no Palácio dos Bandei-
rantes. Em nome do PSB, ele 
disse ao tucano que a aliança 
em São Paulo segue fi rme, ape-
sar da entrada de Marina na 
cabeça da chapa presidencial.

EU NÃO FICO
Recém-alçada à coordena-
ção da campanha, a deputada 
Luiza Erundina (PSB-SP) ain-
da considera “um equívoco” o 
apoio a Alckmin. “É um erro 
contra o qual me insurgi, mas 
não houve jeito”, protesta.

FADIGA DE MATERIAL
A ex-prefeita diz não ter “nada 
pessoal” contra o tucano, mas 
afi rma que o projeto político 
que ele representa está “esgota-
do”. A expressão lembra o dis-
curso do PT paulista.

MELÔ DA MARINA
O novo jingle da presidenciá-
vel, gravado ontem, recicla o 
bordão “Não vamos desistir do 
Brasil”. A música faz referência 
direta a Eduardo Campos: “Eu, 
você e Marina estamos juntos 
com a força de Eduardo e com 
a garra do Brasil”.

LANCHE FELIZ
O PSB já começou a adaptar 
cada detalhe da campanha à 
nova candidata. Ontem, o café 
da manhã e o almoço da equi-
pe obedeceram às rígidas res-
trições alimentares de Marina.

TRAGÉDIA
As investigações da Polícia Fe-
deral sobre a queda do avião de 
Campos indicam até agora que 
a causa mais provável foi fa-
lha humana. Os pilotos teriam 
conduzido o jato “além do limi-
te”, segundo um agente.

SAGA MINEIRA
Os próximos programas de TV 
de Aécio Neves (PSDB) vão re-
forçar a biografi a e a gestão do 

senador em Minas Gerais para 
diferenciá-lo de Marina. Serão 
destacados projetos nas áreas 
de educação e saúde, além de 
programas sociais.

APELO ÀS BASES
O comitê de Dilma Rousseff  
(PT) apostará em uma série de 
inserções de TV dizendo que 
os governos petistas alçaram a 
população mais pobre ao ensi-
no técnico e à casa própria. A 
mensagem é que esses grupos 
eram “invisíveis” nos governos 
anteriores a Lula.

FALTOU A DEIXA
Na entrevista relâmpago de on-
tem, o “Jornal Nacional” não 
deu espaço para Levy Fidelix 
(PRTB), o etenro candidato ao 
Planalto, falar de seu projeto 
preferido: o aerotrem.

CADEIRA VAZIA
A campanha de Alckmin fi -
cou preocupada com com o 
risco de ele faltar ao debate de 
hoje na Band, após ser interna-
do com infecção intestinal. O 
medo era passar a imagem de 
que o governador “fugiu”.

PLANTÃO MÉDICO
“Se tiver uma possibilidade de 
ele ir, e se precisar, ele vai de 
maca”, brinca o marqueteiro 
Nelson Biondi. A decisão será 
de David Uip, secretário de
Saúde e médico do governador.

LOCALIZADO
Alexandre Padilha, o candida-
to do PT, não deve abusar da 
agressividade neste primei-
ro debate. Estrategistas dizem 
que ele tentará se diferenciar de 
Paulo Skaf (PMDB) ao atacar o 
governo, não o governador.

DIRETO
Tucanos esperavam atuação 
semelhante de Skaf, mas pre-
pararam Alckmin para ataques 
depois das propagandas em 
que o peemedebista disse que 
faltava “tesão” ao adversário.

O PT insiste na técnica do pega 
ladrão: fala do governo Alckmin, mas 

é ele quem precisa expulsar um 
fi liado porque é ligado ao PCC”.

DO DEPUTADO ESTADUAL ORLANDO MORANDO 
(PSDB-SP), sobre críticas levadas à TV pelo PT 

acerca da política de segurança de Geraldo Alckmin.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
GETÚLIO, MAS PODE CHAMAR DE TONY

O deputado Chico Alencar (PSOL-RJ) afi rma que o “vírus de 
historiador” volta e meia o ataca na campanha. Na quinta-feira, 
em corpo a corpo no centro do Rio, ele falava dos 60 anos da morte 
de Getúlio Vargas quando foi abordado por um jovem desavisado:

– Ué, mas ele não participou de um fi lme há pouco tempo? –
perguntou o rapaz, que não deu o braço a torcer. – Eu vi o cartaz, 
é aquele cara da Friboi!

Diante da confusão com o ator Tony Ramos, que viveu o pre-
sidente no cinema, o político lembrou os tempos de sala de aula e 
deu uma rápida aula de história.

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 004/2014

Objeto

tipo menor preço
global 10h00 horas, do dia 02 de outubro de 2014

.

Márcia Marques da Silva Lima -

: Contratação serviços médicos, em escalas de plantões presenciais, de caráter
ininterrupto, na especialidade de Anestesiologia, através de empresa especializada para
prestação dos serviços no Hospital da Mulher Parteira Maria Correia em Mossoró/RN.AComissão
Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde-CPL/SESAP, vem através deste,
tornar público, a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência,

, a realizar-se às , na sala de licitações com
endereço à Avenida Deodoro da Fonseca, 730 - 10º andar - Centro, Natal/RN. A presente licitação
será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas condições contidas no
instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão Permanente de
Licitação da SESAP e no site Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

Natal, 22 de agosto de 2014
Presidente - CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA - SESAP
CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 005/2014

Objeto

tipo menor preço
global 10h00 horas 07 de outubro de 2014

Márcia Marques da Silva Lima -

: Contratação serviços médicos, em escalas de plantões presenciais, de caráter
ininterrupto, na especialidade de Fisioterapia, através de empresa especializada para prestação
dos serviços no Hospital da Mulher Parteira Maria Correia em Mossoró/RN. A Comissão
Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde-CPL/SESAP, vem através deste,
tornar público, a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência,

, a realizar-se às , do dia , na sala de licitações com
endereço à Avenida Deodoro da Fonseca, 730 - 10º andar - Centro, Natal/RN. A presente licitação
será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas condições contidas no
instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão Permanente de
Licitação da SESAP e no site , informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

Natal, 22 de agosto de 2014
Presidente - CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA - SESAP
CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício
Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, objetivando o grau de
competitividade preconizado pela Administração pública, comunica a realização dos certames abaixo
especificados:

- Contratação de empresa para prestação de serviços de
engenharia visando à reforma e ampliação da Unidade Básica de Saúde - UBS Potengi em Natal - RN,
a ser realizada em .

- Contratação de empresa para prestação de serviços de
engenharia visando à reforma e ampliação da Unidade Básica de Saúde - UBS Felipe Camarão II em
Natal - RN, a ser realizada no dia .

- Contratação de empresa para prestação de serviços de
engenharia visando à reforma da Unidade Básica de Saúde - UBS - Guarapes - Natal - RN, a ser
realizada em .
O Edital com as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08 horas às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no sítio:

- Prefeitura Municipal do Natal, conforme os requisitos legais dispostos na
Legislação pertinente.

Natal/RN, 22 de agosto de 2014.
- Presidente da CPL/SMS

TOMADA DE PREÇOS - TP Nº 20.002/2014

11.09.2014 às 14 horas e 30 minutos
TOMADA DE PREÇOS Nº 20.003/2014

12.09.2014 às 10 horas
TOMADA DE PREÇOS Nº 20.004/2014

11.09.2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

De surpresa, taxistas e rodo-
viários pararam as atividades na 
manhã de ontem. Em forma de 
protesto pela onda de violência 
que atinge a população potiguar, 
os trabalhadores bloquearam as 
marginais da BR 101, próximo à 
Arena das Dunas. Ao longo de 
duas horas e meia, o trânsito na 
região fi cou paralisado em decor-
rência das longas fi las formadas 
por ônibus e táxis. A situação só foi 
remediada por volta das 13h, após 
audiência entre os manifestantes e 
o titular da Secretaria Estadual de 
Segurança Pública e Defesa Social 
(Sesed), Eliézer Girão Monteiro.

Para conter o ímpeto dos rodo-
viários e taxistas, o secretário anun-
ciou a prisão de nove acusados de 
envolvimento com diversos delitos 
registrados nos últimos dias. En-
tre os presos estão os suspeitos da 
morte do motorista de ônibus Fran-
cisco Izaque de Faria durante assal-
to na sexta-feira da semana passa-
da (15). Também foram capturados 
os responsáveis pela morte do ta-
xista João Batista da Silva, 54 anos, 
assassinado na madrugada da últi-
ma quinta-feira em Extremoz.

Um dos integrantes do Sindi-
cato dos Taxistas, Roberto Cam-
pos, relatou que o protesto foi de-
fl agrado por iniciativa dos taxis-
tas. A categoria, revoltada pela 
ação que vitimou o colega, pro-
moveu um ato preliminar na noi-
te da própria quinta-feira, data do 
crime, próximo ao shopping Mi-
dway Mall. Na sequência, relatou 

Campos, foi feito o contato com 
o Sintro, solicitando o apoio para 
um movimento maior, que cha-
masse a atenção do poder público. 

Cerca de 30 minutos depois 
do início da audiência, os repre-
sentantes dos sindicatos dos ro-
doviários e dos taxistas deixaram 
a Secretaria e anunciaram o fi m do 
protesto. Segundo Francisco Sales, 
um dos coordenadores do Sindi-
cato dos Rodoviários do Rio Gran-

de do Norte (Sintro/RN), os resul-
tados anunciados pela Segurança 
Pública foram determinantes para 
que a paralisação fosse encerrada.

“Creio que atingimos o nos-
so objetivo com o protesto. Fo-
mos recebidos pelo general Mon-
teiro e ele nos apresentou os pri-
meiros resultados das operações 
de segurança. Segundo nos foi in-
formado, a tendência é que os cri-
mes diminuam mais acentuada-

mente, a partir de agora”, afi rmou 
Sales, que fi cou responsável pela 
desmobilização da categoria.

 O presidente do Sintro, Nas-
tagnan Batista, ratifi cou que tanto 
taxistas como motoristas e cobra-
dores de ônibus saíram da reunião 
mais tranquilos pelas informações 
que receberam do titular da Sesed. 
Ele disse que o general Montei-
ro disponibilizou o serviço do dis-
que-denúncia, através do número 
181, para atuar de prontidão nos 
casos de assaltos a ônibus. A me-
dida auxilia na agilidade dos pro-
cessos, pois não é necessário fazer 
identifi cação do denunciante. 

Outra garantia dada pelo titu-
lar da Segurança Pública foi a pre-
sença do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) na ronda osten-
siva da Polícia Militar no dia-a-
-dia, auxiliando a coibir a ação dos 
bandidos na capital.

“É preciso reconhecer que a 
polícia está trabalhando, mostran-
do serviço, fi nalmente. Esperamos 
que a categoria possa voltar a tra-
balhar com tranquilidade, pois a 
situação estava insustentável”, de-
clarou o presidente do Sintro.

A medida extrema adotada 
por rodoviários e taxistas foi de-
sencadeada por dias seguidos 
marcados pela ação ousada dos 
criminosos, mesmo após o lan-
çamento de duas operações poli-
ciais na cidade. Só nessa semana, 
foram registrados sete assaltos a 
ônibus na capital potiguar. Além 
das mortes já citadas, o motoris-
ta de um ônibus de turismo tam-
bém foi baleado durante assalto 
nas imediações da região metro-
politana e um caixa eletrônico foi 
explodido na sede da fábrica têxtil 
Vicunha, em Extremoz.

Carla Leal, 29, havia saído para 
fazer pagamentos no Banco do 
Brasil. Quando voltava para casa, 
em um ônibus que faz a linha Eu-
caliptos, foi surpreendida com 
o protesto dos ônibus. Por con-
ta dos atrasos, perdeu horário da 
consulta médica marcada e sua fi -
lha não pôde ir para a escola.

“O ônibus vinha normalmen-
te pela Salgado Filho, de repente 
parou tudo. Quando vi, tinha uma 
fi la imensa e o motorista avisou 
que estava ocorrendo um protes-
to. Mesmo tendo perdido médi-
co e minha fi lha tendo fi cado sem 
aula, acho justa a reivindicação 

dos motoristas. A segurança está 
um caos, alguma coisa tem que 
ser feita com urgência”, disparou.

Situação semelhante foi en-
frentada por Dagmar Ribeiro, 18 
anos, que foi impossibilitada de 
comparecer à faculdade. Ao ver a 
equipe de reportagem, ela, assus-
tada, gritou pela janela do ônibus 
em que estava: “Ei, vocês são do 
jornal? O que está acontecendo? 
Estou há duas horas presa aqui e 
tenho prova hoje”, reclamou.  

Um motorista da linha 33, que 
ouvia a conversa, se aproximou e 
explicou a situação à jovem. Ar-
naldo Dias disse já ter sido assalta-
do duas vezes só nesse ano. “Sem-
pre foi muito inseguro o nosso tra-
balho, mas esse mês está demais. 
Tem que parar mesmo”, afi rmou.

AÇÃO GERA 
TRANSTORNOS

TAXISTAS E RODOVIÁRIOS 
PARAM O TRÂNSITO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Mobilização causou longas fi las de ônibus e táxis na área da Arena das Dunas 

 ▶ Secretário de Segurança Eliézer Girão Monteiro se reuniu com sindicalistas

 ▶ Carla Leal, usuário de ônibus: “A 

segurança está um caos, alguma 

coisa tem que ser feita com urgência”

 ▶ Arnaldo Dias, motorista de ônibus: 

“Sempre foi muito inseguro o nosso 

trabalho, mas esse mês está demais”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Aécio Neves
Acompanho a política norte-rio-
grandense e não voto em Aécio 
Neves nem a poder de Catimbó, 
mas não posso acreditar que a festa 
na Guararapes foi preparada com 
antecedência. Até porque já vimos 
em outras reportagens candidatos 
indo lá e não ocorreu o mesmo. Além 

disso, interessa a tudo, menos a 
Nevaldo Rocha ver sua fábrica parada, 
sem gerar lucro. As fotos de Aécio 
na Guararapes devem ter um valor 
imenso para o candidato. 

Jorge Rebouças
Por e-mail

Violência
É de revoltar essa história que esse 
tal de Ciosp não está ajudando na 
caça aos criminosos que tem agido 
impunemente em Natal. Como é 
que pode um negócio desses? E o 
tal legado da Copa? Ao que parece, 
o Legado da Copa mesmo é o 
crescimento da violência e o abandono 
da segurança pública. 

Abrãao Almeida
Por e-mail 

Estadual Sub –19
Neste sábado, acontece a Decisão do 
Estadual de Juniores do Rio Grande 

do Norte, organizado e patrocinado 
pela Federação Norte-rio-grandense 
de Futebol. Globo e Palmeira 
decidem o título em Ceará-Mirim. O 
Campeonato já teve a realização de 
30 jogos. Foram marcados 85 gols. 
A média é de 2,83 gols por jogo. O 
principal artilheiro é Erick do Globo 
com 05 gols.

Marcos Trindade
Por e-mail.

Insegurança
Veja só a que ponto chegou Natal: os 
bandidos agem pela noite, matam 
e assaltam ônibus e comércios; os 
motoristas e empresários protestam 
durante o dia, com protestos que 
param a cidade; a segurança anuncia 
medidas pela tarde... À noite, os 
bandidos continuam a matar e 
a assaltar... Ou seja: quem está 
mandando na segurança pública são 
os bandidos. Como é que pode um 
troço desses? Na minha opinião é 
caso de intervenção. 

João Negreiros
Por e-mail

Insegurança – 2
Agora pronto! Não consigo mais 
andar em Natal de dia porque 

estão protestando contra a falta de 
segurança. E não consigo andar em 
Natal de noite com medo de ser 
assaltado ou morto. Vou morar em 
outro lugar! Alguém tem de fazer algo 
que vá além de anunciar medidas 
vazias que não resultam em prisão de 
ninguém. 

Alex Damasceno
Por e-mail

Insegurança – 3
O caos que Natal vive agora por 
conta da violência nada mais é que 
o pagamento por anos e anos sem 
investir na inteligência e no sistema 
penitenciário. Temos aí um hiato de 
pelo menos 20 anos nos quais os 
governantes permaneceram achando 
que dar revolver, carro e gasolina 
seriam sufi cientes. Ocorre que hoje, 
por tudo que há, os policiais estão 
mais interessados na sua própria 
segurança. É cada um por si. E que 
se lasque quem sobrar. Ninguém 
investiga nada. Ninguém segura 
nada. Agora deixe o próximo Governo 
chegar: na primeira quinzena os 
policiais vão à rua pedir aumento, aí 
sim a segurança vai aparecer.

Osmar Coelho Neto
Por email  

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Marina Silva 
quatro anos depois

Foi pelo Partido Verde que a ex-mi-
nistra do Meio Ambiente no Governo 
Lula disputou a Presidência da Repú-
blica em 2010. Como há quatro anos, 
as torcidas organizadas (governo e 
tucanos) continuam dividindo o Bra-
sil de acordo com os seus interesses. 

A frase não é minha e não dispen-
so uma oportunidade para repeti-la: 
nos países economicamente interes-
santes quem decide as eleições pre-
sidenciais é o mercado. Aprendi a ver 
os bastidores do mundo da política de 
Pindorama muito tarde, a partir de 
1994, mas com tempo para ver confi r-
mada a tese em 2002.

Maria Osmarina da Silva Vaz de 
Lima, protagonista da corrida eleito-
ral também em 2014. Quem diria!? 

É verdade que cada eleição é uma 
eleição, principalmente se ocorrer 
uma tragédia como a que vitimou o 
jovem ex-governador Eduardo Cam-
pos. Há quatro anos – o leitor não 
deve ter esquecido – a ex-seringueira 
era peça-chave para evitar a vitória de 
Dilma Rousseff  no primeiro turno.

O ex-governador de São Paulo, 
José Serra, no comando da coligação 
“O Brasil pode mais”, tratava Marina 
com elegância, a exemplo dos demais 
caciques tucanos. Lógico, os aliados 
de FHC precisavam dos milhares de 

votos de Marina para esticar a peleja 
até 31 de outubro daquele ano. Preci-
samente 19 milhões 636 mil 359 votos 
– ou 19,33% dos votos válidos.

Uma rápida pesquisa nos jornais 
da época mostra que, em setembro 
de 2010, catapultada pelas pesquisas, 
Marina tinha mídia espontânea e sua 
agenda mereceu cobertura total em 
todas as regiões do país. 

E todos aplaudiam o discurso de 
Marina sobre educação, saúde, sanea-
mento básico, reforma política, refor-
ma tributária, partilha dos royalties e 
apoio aos municípios. 

O que mudou? A exemplo de 2010, 
Marina consolida a realização do se-
gundo turno das eleições presiden-
ciais. OK. Mas há um porém. O sena-
dor Aécio Neves não tem o mesmo de-
sempenho de José Serra. Para compli-
car o quadro, o PT espalha nas redes 
sociais que Dilma prefere enfrentar 
Marina no segundo turno, só para ir-
ritar o neto de Tancredo.

Se Marina vai deixar Aécio no 
meio da estrada somente saberemos 
dentro de 45 dias, mas ela, Marina, 
tem convicção que conseguirá atrair 
muita gente que já votou no PT e no 
PSDB, que também já foi governo.

Nem precisa conferir as pesquisas 
de opinião. O mau humor está no ar. 

Basta conferir as folhas da semana. O 
bombardeio começou mais cedo do 
que a candidata e seus aliados do PSB 
esperavam. 

A Folha de S. Paulo abriu as bate-
rias com uma fonte confi ável, acredi-
tada, o secretário-geral do PSB, Carlos 
Siqueira, defenestrado da coordena-
ção da campanha de Marina: “Não es-
tou e não estarei em hipótese alguma 
na campanha desta senhora”.

Merval Pereira, de O Globo, já não 
canta loas para a ex-senadora, como 
fazia em 2010: “Marina Silva está acre-
ditando que já é um fenômeno eleito-
ral e dispensa apoios de indesejáveis”.  

Caramba, o que deu no Merval? 
Eduardo Campos também havia dis-
pensado o voto dos indesejáveis. Fui 
conferir a ira do acadêmico Mer-
val. Simples: o escriba fi cou indigna-
do porque Marina acrescentou os tu-
canos à lista dos indesejáveis (Re-
nan Calheiros, José Sarney e Fernan-
do Collor). 

Que mal há no desejo de Mari-
na tentar fi rmar a imagem de tercei-
ra via?

SAIDEIRA — “Pesquisa agora só 
vale depois do Sete de Setembro”. 
(Senador Aécio Neves/PSDB, 
pedindo calma aos aliados)

Sucesso de audiência no facebook é o vídeo que serve para 
qualquer candidato. Nem precisa contratar marqueteiro. Basta 
acrescentar o nome do candidato, seu número, a legenda ou 
coligação. É a versão digital e elegante do “Comício em beco 
estreito”, do mestre Jessier Quirino.

roteiro está na medida e cabe em qualquer carapuça. É só 
chamar a produtora de video, juntar o pessoal e gravar:

— A câmera se aproxima, o candidato fala pausadamente, para 
que o eleitor da periferia entenda. No instante em que a câmara 
fecha em closed, o candidato prepara uma frase de efeito para 
concluir o discurso.

O jovem apresentador (geralmente um bom ator) transmite 
a sensação de que o candidato tem novas ideias. A plataforma 
do candidato é inovadora. Gráfi cos e estatísticas mostram o que 
será a saúde, se o sujeito for eleito. E com a cara emburrada, o 
apresentador fala dos problemas da gestão atual.

Fotos em preto e branco da época da ditadura mostram o 
candidato nas passeatas de protesto ou apanhando da polícia e 
sendo “perseguido pelo sistema”.

Na sequência, um político de prestígio nacional surge na tela 
para dar apoio genérico ao candidato que nem ele conhece. 

Chegou a hora do jingle:  pessoas se dando as mãos, jovens 
sorrindo, cantando e fazendo sinais com as mãos, belas imagens 
que não indentifi quem a cidade, o refrão e um gráfi co mostrando 
a aprovação do candidato.

Recortes de jornais destacam manchetes de apoio e números 
da última pesquisa. E a fala do povão, todas as respostas prontas e 
combinadas antes de começar a gravar. 

Para fi nalizar, o apresentador diz que acredita no candidato e 
completa com algo emocional e redundante.

E tudo isso em apenas 3 minutos e vinte e dois segundos.

VOTE EM MIM

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

O poder não espera
Um fato surpreendente nas relações humanas é o fascínio irradia-

do por pessoas que detém ou simbolizam o poder. Fascínio aos olhos 
de quem o sente, ou da alma que busca dependência e proteção. 

O líder ou o herói, apesar de simples Homo sapiens, aos olhos do 
encantado tem o condão de aliviar desamparos e temores, transmitir 
segurança e signifi cado, renovar esperanças e ideais.     

O medo da morte, do qual todos somos escravos, em parte justi-
fi ca o impulso por eternização, amiúde tão identifi cado nos grupos 
pela criação e pela reverência passional aos ídolos, heróis ou líderes. 

Quando um desses baluartes da imortalidade catalisa os anseios 
de um povo ou de uma classe, sua morte – especialmente se prema-
tura, súbita ou trágica – põe em dúvida ou desmonta a crença ilusó-
ria na imortalidade de cada um de nós e provoca manifestações de 
tristeza moduladas por frequências sociais e culturais encerradas no 
contexto. Caprichos do acaso são então negados e transformados em 
conspirações ou desígnios da Providência. A imprevisibilidade incu-
rável do mundo é convertida em narrativas distorcidas que buscam 
sentido e causalidade.

Não deveria causar espanto que ruas,  praças, pátios e átrios de 
palácios sejam tomados por multidões aturdidas que extravasam 
emoções de forma incontinente, desobedecem à discrição e à mo-
deração em gestos e palavras usualmente recomendadas para os 
rituais de despedidas, protagonizam cenas desgraciosas e primiti-
vas, expõem-se a constrangimentos sociais. São atos perdoáveis co-
metidos não exatamente pela perda de uma grande personalidade, 
mas pela percepção da iminência da própria morte. Reações com-
preensíveis, tendo por base o registro do evento em nosso sistema 
emocional. 

Já o poder é frio, racional. Não faz pactos com os afetos sob o risco 
de se perder. Não espera pelo luto e, disfarçado pelas emoções do tur-
bilhão do vulgo, subverte ritos e cerimônias; permuta elegância, so-
briedade e dor por bordões e palavras de ordem; é pressuroso na litur-
gia de reafi rmar intenções, legitimar apoios e substitutos; concentra-
-se num bom fi nal, apesar dos percalços, atalhos e meios.

A oportunidade da vacância urge às decisões céleres, antes que 
hienas tirem proveito das carcaças do banquete macabro. Afi nal, o lí-
der que morre é logo apropriado, em escala variável, pelas massas e 
estruturas sociais. E, na visão dos liderados, ao curso da história não 
é permitido prescindir da sua fi gura ou do seu legado. 

Nietzsche destacou que a grandeza do homem consiste em que 
ele é uma ponte e não um fi m, podendo ser amado na medida em que 
é transição e queda. Faz todo o sentido.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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MARINA DIZ 
SER CONTRA A 
REELEIÇÃO

A candidata do PSB ao 
Palácio do Planalto, Marina 
Silva, assumiu ontem 
compromisso com o fi m 
da reeleição e afi rmou que 
o presidente da República 
“não deve ser tratado como 
propriedade de um partido”. 
“Farei um mandato de 
apenas quatro anos”, disse.

As declarações ocorrem 
em meio à crise que acomete 
a campanha da ex-senadora. 
Alguns integrantes do 
PSB estão insatisfeitos 
com a ofi cialização de 
sua candidatura porque 
acreditam que, se eleita, 
Marina não irá permanecer 
no partido após a criação da 
Rede.

A candidata já deixou 
claro que migrará para seu 
grupo político assim que 
este conseguir seu registro 
na Justiça Eleitoral. “Não 
devemos tratar o presidente 
da República como 
propriedade de um partido. 
A sociedade está dizendo que 
quer se apropriar da política 
e as lideranças políticas têm 
que entender que o Estado 
não é um partido e que o 
governo não é o Estado”, 
declarou Marina após 
participar de reunião sobre 

seu programa de governo, em 
São Paulo.

Questionada sobre se 
estava comprometida a 
permanecer no PSB caso 
seja eleita em outubro, 
Marina foi evasiva. “Me 
comprometo a governar o 
Brasil”. A candidata tentou 
minimizar as mudanças que 
aconteceram na coordenação 
de sua campanha nos últimos 
dois dias e afi rmou que, 
assim como o PSB acolheu 
a Rede quando este não 
conseguiu registro, a Rede 
acolhe agora o partido de 
seu aliado Eduardo Campos, 
morto em um acidente aéreo 
em Santos (SP) na quarta-
feira (13).

“Nós queremos que o PSB 
possa se estabilizar e seus 
líderes possam se reconectar. 
Agora não é hora de fi carmos 
cada um valorizando a parte. 
É hora de lutar pelo todo”.

Primeiro-secretário 
do PSB, Carlos Siqueira 
deixou a coordenação-
geral da campanha após 
um desentendimento com 
Marina na quarta-feira (20). 
Milton Coelho, coordenador 
de mobilização, também está 
fora.

Marina nomeou Walter 
Feldman para ser adjunto na 
coordenação-geral, e o PSB 
indicou a deputada Luiza 
Erundina para substituir 
Siqueira.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  disse 
ontem que a agenda de candida-
ta vem permitindo que ela consi-
ga “fi scalizar” obras do governo fe-
deral pelo país. Dilma foi questio-
nada em Novo Hamburgo (região 
metropolitana de Porto Alegre) se 
as viagens pelo país para a campa-
nha eleitoral não estão compro-
metendo o dia a dia da gestão do 
governo.

Ela respondeu que sua atuação 
de presidente inclui “olhar obras” e 
argumentou que agora tem mais 
tempo porque as inaugurações 
não são permitidas. Também dis-
se que a “tecnologia” permite múl-
tiplas atividades. “Eu não posso fa-
zer inauguração. Antes, a minha 
agenda combinava gestão e entre-
gar obras para as pessoas. O que é 
minha função e meu dever. Ago-
ra, eu aproveito esse tempo como 
candidata para fazer duas coisas: 
fazer supervisão das obras, fi sca-
lizo obras.”

Dilma ainda usou um dito po-
pular como argumento: “O olho do 
dono engorda o boi. O olho da pre-
sidenta... se tiver alguma coisa er-
rada, eu vou ver.” Ontem Dilma an-
dou de trem na região metropoli-
tana de Porto Alegre. Ela esteve 
em uma estação onde pretendia 
fazer um ato de inauguração em 
2013 que acabou cancelado à épo-
ca por causa de uma mobilização 
de metroviários.

Dilma afi rmou ainda que par-
ticipa de todos os atos do gover-
no. “Estamos em uma época ben-
dita. A tecnologia permite que se 

acompanhe tudo o que quiser em 
tempo real. Então, você passa a ser 
múltiplo. Ao mesmo tempo em 
que está fazendo uma coisa, você 
está fazendo outra. Esse período 
foi muito rico porque visitei [as hi-
drelétricas] Belo Monte, Santo An-
tônio, Jirau.”

O PT afi rma que ressarce os 
cofres públicos pelos deslocamen-
tos feitos com a estrutura ofi cial 
no período eleitoral. Na usina de 
Belo Monte, no Pará, Dilma gra-
vou cenas para o horário eleitoral 
na TV – nunca havia estado antes 
na obra, iniciada em 2011. 

A presidente lançou uma indi-
reta aos adversários Aécio Neves 
(PSDB) e Marina Silva (PSB). Afi r-
mou que é “difícil” comparar com 
quem “não sabe fazer” porque 
“nunca teve a oportunidade de es-
tar no cargo” ou porque “não fez” 
quando esteve no governo.

UM OLHO NO GATO,

/ ELEIÇÕES /  DILMA JUSTIFICA ‘AGENDAS CASADAS’ DE GOVERNO E 
CAMPANHA DIZENDO QUE APROVEITA PARA “FISCALIZAR OBRAS”

OUTRO NO PEIXE

AÉCIO: “NÃO VOU 
COOPTAR PSB” 

O senador Aécio Neves 
(PSDB), candidato à Presidência, 
disse ontem que não fará 
“cooptação” de setores ou aliados 
do PSB insatisfeitos com a 
escolha de Marina Silva como 
candidata da sigla. Apesar disso, 
afi rmou que serão “bem-vindos” 
quem aderir à sua proposta.

“Tenho o maior respeito pelo 
PSB. Não vou fazer nenhuma 
ação junto ao PSB, cooptação de 
quem quer que seja. Se ao longo 

da caminhada nossa proposta 
sensibilizar setores do PSB ou 
ligados ao PSB, obviamente 
que serão bem-vindos”, disse 
ele, durante visita ao centro de 
reabilitação da ABBR (Associação 
Brasileira Benefi cente de 
Reabilitação), no Rio.

Políticos do PSB e aliados 
insatisfeitos com a escolha devem 
aderir à campanha tucana. O 
movimento é mais intenso nos 
Estados em que o agronegócio 
é mais forte, como MT, MS e 
GO. “Não vou fazer o governo 
do PSDB, mas dos melhores 

brasileiros”, disse o tucano.
Aécio manteve a estratégia de 

não atacar Marina, mas afirmou estar 
seguro de que estará no segundo 
turno. “Nós somos a mudança 
segura, verdadeira e consistente que o 
Brasil espera”, afirmou ele.

O tucano defendeu 
investigação sobre a doação dos 
bens da presidente da Petrobras, 
Maria das Graças Foster, para os 
fi lhos. Ele criticou o que considera 
“pressão” sobre o TCU (Tribunal 
de Contas da União) por parte 
do advogado-geral da União, Luis 
Inácio Adams.

 ▶ Dilma Rousseff fez campanha ontem em Novo Hamburgo (RS) e disse que viagens não estão compromentendo gestão

 ▶ Marina participou de reunião sobre programa de governo ▶ Aécio em entidade benefi cente

Segurança como protagonista
/ NA TEVÊ /

ICHIRO GUERRA

MARCOS FERNANDES / COLIGAÇÃO MUDA BRASIL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NO SEGUNDO DIA do programa elei-
toral gratuito, os candidatos a 
governador elegeram a seguran-
ça pública como o seu tema fa-
vorito, ocupando a maior parte 
do tempo do programa de Hen-
rique Alves (PMDB). Já a campa-
nha de Robinson Faria (PSD) fez 
pequenas modifi cações em seu 
programa, retirando, por exem-

plo, a paródia da música “Come-
ta Mambembe”. Os candidatos a 
deputado estadual também en-
tronizaram a segurança como 
tema. 

Henrique Alves insiste em 
usar o mote bastante utilizado 
por seus adversários para cri-
ticá-lo, o de que ele é “o instru-
mento da mudança”. Tal mudan-
ça seria feita com “união e segu-
rança”. Falou em um pacto para 
reunir todos os setores da socie-
dade para promover o desenvol-
vimento socioeconômico. Usou 
o mesmo vídeo de sua trajetória 
política. 

Apresentou a segurança pú-
blica como um dos “grandes fra-
cassos” do atual governo, lem-
brando dos arrastões, assaltos 
e homicídios, mostrando o rela-
to de um pequeno comerciante 
e do uso de grades para separar 
clientes dos donos das lojas. Ci-
tou a grande quantidade de as-

saltos a ônibus, em uma média 
de dois por dia. 

Como propostas, apresen-
tou “medidas de choque”, como 
a Operação 190, no primeiro dia 
de gestão, em de áreas de violên-
cia já mapeadas na capital e no 
interior. Também prometeu co-
locar mais policiais nas ruas, re-
cuperar e aumentar a quantida-
de de delegacias. 

O programa de Robinson Fa-
ria (PSD) usou o mesmo início 
dos anteriores, mas ele foi entre-
cortado com novidades, como a 
pesquisa da Seta (na qual ele fi -

gura empatado tecnicamen-
te com Henrique Alves). O pro-
grama retirou na parte em que o 
candidato conta a história de sua 
vida que ele foi “quase um surfi s-
ta profi ssional”. 

Também tirou do ar a paró-
dia da música “Cometa Mam-
bembe”, depois da ameaça de 
processo do compositor Carlos 
Pitta, que acusou a coligação “Li-
derados pelo Povo” de usar a mú-
sica sem a sua autorização. 

Robinson frisou que não tem 
caciques em seu grupo e, em um 
palanque, disse lutar contra uma 

“política coronelista ultrapassa-
da”. Reforçou estar do lado do 
povo e de Lula, a presidente Dil-
ma e a candidata a senadora pela 
sua coligação, Fátima Bezerra. 

Como Henrique, fala em um 
governo de “pactuação” com os 
servidores públicos, o setor rural 
e juventude. 

Entre as duas candidatas 
com maior chance nas pesquisas 
para ocupar uma vaga no sena-
do, Fátima Bezerra (PT) usou o 
seu tempo para apresentar a sua 
biografi a, com uma narrativa se-
melhante à do seu líder, o ex-pre-

sidente Lula da Silva.  
Já a sua principal adversária, 

a vice-prefeita e ex-governado-
ra Wilma de Faria (PSB), além de 
usar um discurso mais incisivo, 
apresentou a proposta de criar 
o Passe Livre nacional, uma deri-
vação do programa criado local-
mente pelo seu correligionário, 
Carlos Eduardo. Ilustrando, usou 
a narrativa de quem estuda no 
campo e sente falta de uma po-
lítica de transporte que lhe favo-
reça. Wilma atacou o PT, referin-
do-se a ele como “o partido polí-
tico que quer dominar o Brasil”. 

NOVELA 
ELEITORAL

 ▶ Programa de Henrique: segurança

FOTOS: REPRODUÇÃO / GEANDSON OLIVEIRA

 ▶ Fátima Bezerra tem associado sua imagem à do ex-presidente Lula  ▶ Wilma defendeu passe livre

ERNESTO RODRIGUES / FOLHAPRESS
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Claudio Alvarez, 54 anos, se 
considera potiguar. Morando 
na cidade há 14 anos com a 
esposa e as duas fi lhas, ele 
conta que já possui cidadania 
brasileira e – mais importante 
– coração natalense. Nascido 
no município argentino de La 
Plata, capital da província de 
Buenos Aires, o administrador 
nunca teve educação formal 
na área de telecomunicações. 
Aliás, Alvarez possui formação 
acadêmica em uma área 
completamente diferente 
da que trabalha, mas prefere 
manter os detalhes sobre o 
assunto em sigilo.

A entrada do gerente da 
Cabo Telecom nesse ramo 
ocorreu absolutamente por 
acaso. Segundo contou, 
no fi m dos anos 80 ele era 
proprietário de um café em La 
Plata, quando uma empresa 
de TV por assinatura chegou 
à cidade. 

“Como eles ainda 
não tinham sede própria, 
utilizavam o meu café para 
fazer as reuniões iniciais. 
Acabei ajudando a recrutar 
funcionários para a empresa 
e fui convidado para integrar 
a equipe. Aprendi tudo na 
raça, na observação. Dois 
anos depois já estava viajando 
para Santiago, no Chile, para 
implantar a empresa lá”, 
relembra.

Perto da virada do século, 
após anos de trabalho na 
América Latina, Claudio 
Alvarez recebeu o convite para 
auxiliar na abertura da Cabo 
Telecom, em Natal. Ele destaca 
que o convite foi feito sem 
muitos detalhes, mas, mesmo 
assim, não pensou duas vezes. 
As maiores difi culdades 
encontradas – destaca – 
foram o idioma e a busca por 
uma equipe de confi ança que 
pudesse começar o trabalho 
do zero.

“Me falaram muito mal 
da mão de obra daqui, mas, 
sinceramente, não vejo 
diferença para outros lugares 
no mundo. Em qualquer 
lugar tem gente que gosta 
e gente que não gosta de 
trabalhar. O maior refl exo 
disso é o reconhecimento que 
recebemos”, celebra.

A Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) 
divulgou, no último mês de 
junho, o resultado da Pesquisa 
de Qualidade Percebida dos 
serviços de Banda Larga Fixa 
referente ao ano de 2013. Nas 
análises foram consideradas 
apenas empresas com mais de 
50 mil clientes. A auditoria foi 
feita junto a oito companhias 
e contemplou oito itens de 
análise, entre eles “Capacidade 
de Resolução”, “Competência 
do Atendente”, “Orientação 
ao Assinante” e “Qualidade 
da Conexão”. Dessas questões 
analisadas, a Cabo Telecom 
foi considerada a melhor em 
sete e fi cou em segundo lugar 
em apenas uma. As demais 
empresas pesquisadas foram 
Sercomtel, Oi, Vivo, GVT, NET, 
CTBC e Embratel.

Vale salientar que essa é a 
única pesquisa ofi cial sobre o 
setor de telecomunicações no 
país. 

Enquanto conversa com a re-
portagem do NOVO JORNAL, 
Claudio Alvarez está sempre aten-
to ao computador. O gerente rece-
be cópias de todas as demandas 
de clientes da Cabo Telecom que 
chegam por e-mail. Ele conta que 
o SAC reúne uma média de 150 so-
licitações todos os dias, mas esse 
número ainda é muito distante da 
principal forma de contato utili-
zada pela clientela da empresa, o 
telefone. De acordo com o último 
levantamento, em 2013 foram re-
cebidas cerca de 720 mil ligações, 
entre atendimentos, vendas e su-
porte técnico. São 60 mil chama-
das mensais, duas mil todos os 
dias. 

Questionado sobre os próxi-
mos passos da empresa – que hoje 
atua apenas em Natal e Parnami-
rim – Claudio Alvarez explica que 
o maior desafi o, agora, é manter o 
padrão de excelência alcançado. 
A diretoria da Cabo Telecom até 
considera a possibilidade de uma 
expansão para os demais municí-
pios da região metropolitana, bem 
como uma ampliação ainda mais 
ousada, chegando a outras regiões 
do Rio Grande do Norte, como o 

Oeste e o Seridó, mas tudo ainda 
está no papel. 

Para a Grande Natal, mesmo 
que não haja um prazo fi xado, a 
expansão é relativamente sim-
ples, pois as ligações de fi bra óp-
tica poderão ser feitas com a sede 

central da empresa, no bairro de 
Candelária, Zona Sul da capital. Já 
com relação às outras regiões, ain-
da que se considere a possibilida-
de, os investimentos teriam de ser 
substancialmente maiores, com a 
construção de novas centrais.

O FORTE SOTAQUE castelhano entre-
ga de imediato que Claudio Alva-
rez não é brasileiro. A postura sor-
ridente e o jeito descontraído, no 
entanto, demonstram que os 14 
anos vividos na capital potiguar 
já foram incorporados à persona-
lidade inquieta desse argentino de 
La Plata. Alvarez é o gerente geral 
da Cabo Telecom, uma empresa 
que nasceu potiguar, mas também 
possui genética platina. Foi gra-
ças à experiência do executivo no 
ramo das telecomunicações que 
a companhia alcançou o primei-
ro lugar nacional em qualidade de 
atendimento na última pesquisa 
divulgada pela Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel).

Conforme detalha o adminis-
trador, a estratégia para confron-
tar as mega corporações do setor é 
buscar diferenciais no atendimen-
to. Com aproximadamente 80 mil 
clientes, a Cabo Telecom investe 
constantemente em seu quadro 
de recursos humanos. São 430 tra-
balhadores – natalenses, em sua 
grande maioria – divididos entre 
os setores que formam a empresa. 
Todas as atividades desenvolvidas 
pela Cabo são executadas por fun-
cionários, inclusive o trabalho de 
campo. A diretoria acredita que, 
dessa maneira, é possível trazer 
para si o controle da qualidade do 
serviço prestado.

“Não temos a estrutura das 
grandes, então nos reinventamos, 
nos aproximamos dos clientes. 

Quem contrata o nosso serviço se 
sente coberto, protegido, porque 
vai ser bem atendido, vai ter res-
posta rápida. Para tanto, o próprio 
atendente tem que estar satisfeito 
com o que faz, aí está nosso maior 
investimento”, afi rma.

A Cabo possui plano de carrei-
ra, ou seja, existe possibilidade real 

de ascensão profi ssional, mais uma 
política de incentivo às equipes. 
Para exemplifi car a prática, Claudio 
Alvarez cita o caso do atual geren-
te do Serviço de Atendimento ao 
Consumidor (SAC), que iniciou na 
companhia como telefonista. 

O perfi l jovem das equipes 
é mais um componente que in-

fl ui diretamente no sucesso obti-
do pela empresa. Segundo o geren-
te geral, os treinamentos são mui-
to rigorosos e cheios de detalhes, o 
que requer disposição e dinamis-
mo típicos de profi ssionais recém-
-chegados ao mercado de trabalho.

“Somos cuidadosos com a pre-
paração das equipes. Um atenden-

te só vai ter contato com os clien-
tes depois de três meses na em-
presa. Nesse período ele vai acom-
panhar cada etapa do processo, 
para absorver o máximo de conte-
údo. Quem está na nossa linha de 
frente tem que estar familiarizado 
com tudo, preços, pacotes, telefo-
nia, internet e televisão”, explica.

DE CABO
/ EMPRESA /  APÓS RECEBER RECONHECIMENTO 
DE QUALIDADE DA ANATEL, GERENTE GERAL 
DA CABO TELECOM DEFINE PRIORIDADES DA 
EMPRESA PARA OS PRÓXIMOS ANOS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

UM ARGENTINO 
NATURALIZADO 
PAPA-JERIMUM

RECONHECIMENTO 
VEM COM O PADRÃO 
DA ANATEL

A CABO

EXPANSÃO EM VISTA, MAS  
EXCELÊNCIA É A PRIORIDADEA empresa

A Cabo Telecom começou suas operações na capital potiguar em 1º 
de maio de 2000. Inicialmente, a companhia trabalhava exclusivamente 
com televisão por assinatura. Um ano e meio depois foi agregado o serviço 
de internet. Apenas em 2010, contudo, a empresa alcançou sua atual 
formatação, quando se tornou também operadora de telefonia fi xa.

Esse “novo” viés, inclusive, mostra uma abordagem ousada no 
direcionamento da fi rma, que, mesmo investindo em um mercado em 
franca decadência, conseguiu amealhar resultados expressivos. 

“Não é que a telefonia fi xa esteja decadente, o problema é a falta de 
adaptação à nova realidade. As empresas tradicionais do ramo cobram caro 
por um serviço que está perdendo espaço, então oferecemos o diferencial 
do preço. Tanto é que a telefonia vem se mostrando um produto bastante 
lucrativo para nós”, revela.

Falando apenas em seu serviço mais recente, o “Cabo Fone”, a 
empresa possui uma carta de clientes que ultrapassa as 40 mil contas, 
com lucros superiores a R$ 1,5 milhão por mês. “Isso só com telefone fi xo. 
Evidente que a tendência é desaparecer daqui algum tempo, mas ainda 
há espaço, atualmente. Faltou modernização às antigas prestadoras do 
serviço”, reitera.

 ▶ Cabo começou a operar em 2000 e hoje tem 80 mil clientes na carteira

SOMOS CUIDADOSOS COM A PREPARAÇÃO DAS 
EQUIPES; UM ATENDENTE SÓ TEM CONTATO COM 
CLIENTES DEPOIS DE TRÊS MESES NA EMPRESA”

Claudio Alvarez
Gerente geral da Cabo Telecom

 ▶ Gerente geral da Cabo Telecom, Claudio Alvarez defende a qualifi cação da equipe como diferencial da empresa

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

A EDUCAÇÃO ESTADUAL irá receber 
ainda este ano um investimen-
to de R$ 314,5 mil para a implan-
tação de um portal de conteúdo 
educativo para alunos e profes-
sores do Complexo Educacional 
Kennedy, composto pelas esco-
las estaduais Presidente Ken-
nedy, Joaquim Torres, Manoel 
Villaça e Edgar Barbosa. A medi-
da pretende benefi ciar 2.133 dis-
centes e 88 professores das qua-
tro escolas. De acordo com a Co-
missão Permanente de Licita-
ção (CPL) da Secretaria Estadual 
de Educação (Seec), a abertura 
do processo licitatório está pre-
vista para o próximo dia 15 de 
setembro.

A ideia da secretaria de Edu-
cação é implantar uma ferra-
menta que seja capaz de abor-
dar os conteúdos educacionais 
e curriculares de forma multi-
disciplinar, por meio de uma 
linguagem multimídia de fácil 
acesso para docentes e alunos. 
Os recursos para a implemen-
tação do projeto são provenien-
tes do Ministério da Educação 
e Cultura (MEC). A intenção da 
secretaria, de acordo com a CPL, 
é que até novembro a empresa 
vencedora do certame seja con-
tratada e inicie os trabalhos de 
implantação.

A pretensão da pasta é 
inserir na educação da rede 
pública estadual um projeto pi-
loto que sirva de modelo, para 
ser ampliado durante os anos 
posteriores. “As tecnologias ofe-
recem um atrativo muito grande 
para os alunos e nós temos que 
fazer com que os professores 
saiam simplesmente do livro e 
passem também a fazer uso des-
sas tecnologias”, disse a secretá-
ria estadual de Educação, Betâ-
nia Ramalho.

O custo total por aluno e pro-
fessor deve girar em torno de R$ 
140. “O portal seria para modifi -
car e, ao mesmo tempo, estudar 
as condições que devem ser da-
das pela secretaria para intro-
duzir a tecnologia para os alu-
nos e professores da rede públi-
ca estadual de ensino”, detalha a 
secretária.

O mesmo projeto foi implan-
tado em junho de 2013 no muni-
cípio de São Gonçalo do Amaran-
te, na região metropolitana de 
Natal. Lá foi inserido o Portal 

Clickideia, com o objetivo de fa-
cilitar o trabalho dos professores 
através da criação de materiais 
que complementassem a ativi-
dade em sala de aula. 

A secretária Betânia Rama-
lho afi rmou que a Seec quer in-
serir um projeto no mesmo pa-
drão do que foi feito em São 
Gonçalo. “Espero que a empresa 
possa ganhar a licitação. Pode 
ser outra, desde atenda aos 
requisitos da licitação. Nós não 
podemos direcionar o processo. 
O que nós queremos é, nesses 
quatro meses que restam de ges-
tão, dar um impulso no Comple-
xo Kennedy”, explica.

A Secretaria de Educação vi-
nha desde 2012 pleiteando o pro-
jeto junto ao Ministério da Edu-
cação. De acordo com Betâ-
nia, a burocracia dos órgãos do 
governo fez com que a pasta es-

tadual desistisse da ideia duran-
te um momento e depois reto-
masse. Passadas as difi culdades, 
no próximo mês será possível a 
abertura do processo licitatório 
para a contratação da empresa.

Inicialmente o portal foi pen-
sado para benefi ciar dez esco-
las da rede estadual. Entretanto, 
diante da burocracia enfrentada, 
os recursos que já estavam ga-
rantidos foram destinados a ou-
tras prioridades da pasta. “Esta-
mos querendo fazer agora para 
essas quatro escolas. Se o proje-
to for positivo, a gente vai sugerir 
para a próxima gestão”.

Os conteúdos do portal são 
pensados de acordo com as ne-
cessidades de cada região. Um 
exemplo disso é que em São 
Gonçalo do Amarante o portal 
customizou o conteúdo com as-
suntos locais da cidade, inclu-

sive com a criação do jogo edu-
cativo “Terra dos mártires”, que 
aborda a história do município. 
“A equipe pedagógica introduz o 
conteúdo da região, os fatos his-
tóricos, personagens da cultura 
local. Houve um nível de aprova-
ção muito elevado em São Gon-
çalo”, afi rma Betânia Ramalho.

Para o acesso ao portal, cada 
aluno e docente terá um login e 
uma senha de entrada. Na plata-
forma do site podem ser conferi-
dos textos e vídeos sobre assun-
tos abordados no ensino funda-
mental I (séries iniciais), ensino 
fundamental II (séries fi nais) e 
ensino médio. Há ainda sessões 
que disponibilizam livros digi-
tais, fi lmes e sites. O portal tam-
bém traz uma parte direcionada 
somente ao Exame Nacional do 
Ensino Médio, com simulação 
de prova e para a prática de re-
dação pelos alunos.

“Tudo o que a gente colo-
car na mão do professor para 
melhorar a educação é extre-
mamente barato se considera-
do o custo benefício que irá cau-
sar”, destaca a secretária esta-
dual. Ainda de acordo com ela, 
a maior difi culdade é conse-
guir usar a tecnologia em favor 
da educação, visto que os jovens 
já são bem familiarizados com 
os novos recursos tecnológicos, 
mas não são orientados a usá-
-los de maneira pedagógica. “Se 
a gente não der o passo inicial, a 
tecnologia não se instala”, res-
salta Ramalho.

PORTAL PARA A 

EDUCAÇÃO
/ TECNOLOGIA /  ESTADO VAI INVESTIR R$ 314,5 MIL PARA IMPLANTAR 
FERRAMENTA EDUCATIVA MULTIDISCIPLINAR EM ESCOLAS PÚBLICAS

De acordo com a secretá-
ria adjunta da Secretaria de 
Educação de São Gonçalo do 
Amarante, Marluce de Paula, 
o portal Clickideias foi implan-
tado no município em junho 
de 2012. A cidade se interessou 
pela proposta e foi conhecer a 
experiência do mesmo projeto 
em escolas dos estados de São 
Paulo-SP e Bahia-BA. “Passamos 
de oito a dez meses conhecen-
do o portal, depois fi zemos uma 
experiência em uma escola do 
município e expandimos para 

as outras”, explica Marluce.
A primeira escola a receber 

o Clickideias foi a Escola Mu-
nicipal 1º de maio. Atualmente 
37 escolas fazem parte da rede 
que recebe o portal educacional. 
Ao todo são benefi ciados 1.200 
docentes e 8 mil alunos de São 
Gonçalo do Amarante.

A secretária adjunta desta-
ca os resultados percebidos na 
educação municipal, a partir 
da implantação da plataforma. 
“A gente percebeu que alunos 
que não tinham interesse em es-

crita passaram a se interessar e 
também na parte de leitura hou-
ve um interesse maior. Inclusi-
ve nós premiamos com tablets, 
smartphones e equipamentos 
eletrônicos, durante um evento 
no início desse mês, os alunos, 
professores, coordenadores e es-
colas que se destacaram nesse 
primeiro semestre de 2014”, dis-
se Marluce.

O acesso ao site pode ser fei-
to a partir de computadores, 
smartphones ou tablets, desde 
que possua acesso à internet. 

Só no mês passado foram regis-
trados em relatório 15 mil aces-
sos ao site. A formação para os 
professores é contínua. Todos os 
docentes da rede municipal pas-
saram por um treinamento para 
a utilização do portal e a cada 
dois meses são acompanhados 
por meio de reavaliações. 

Os recursos investidos para 
a aplicação desse projeto em 
São Gonçalo foram próprios do 
município. A secretária Marluce 
de Paula informou que o custo 
foi de apenas R$ 5,00 por aluno.

CLICKIDEIAS É REALIDADE 
EM SÃO GONÇALO

 ▶ Governo quer inserir a plataforma digital nas salas de aula, expandindo as possibilidades de aprendizado e ensino

 ▶ Betânia Ramalho, da Educação: ideia é desenvolver projeto modelo

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Fábio Maria, superintendente, ressalta crescimento das atividades

NEY DOUGLAS / NJ

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O NATAL NORTE Shopping, um 
dos principais empreendimen-
tos da capital potiguar, passa, 
nesse mês de agosto, por sig-
nifi cativas mudanças. A come-
çar do nome, que passou a ser 
Partage Norte Shopping Na-
tal, o centro comercial anuncia 
uma série de melhorias em sua 
estrutura, ampliando a capa-
cidade de atendimento e pro-
porcionando mais comodida-
de aos clientes. O grupo Parta-
ge, inclusive, já começa a pro-
jetar uma ampliação física do 
local, atendendo à crescente 
demanda gerada pelo acentua-
do desenvolvimento econômi-
co pelo qual passa a zona Nor-
te de Natal.

Dentre as medidas apre-
sentadas pelo grupo gestor, 
que em 2012 adquiriu 70% das 
ações do shopping, estão inves-
timentos da ordem de R$ 2 mi-
lhões para reformulação com-
pleta da praça de alimentação, 
com mobiliário totalmente re-
novado. Os serviços possibili-
taram um melhor aproveita-
mento do espaço, ampliando 
a capacidade do local em 18%. 
A nova praça comporta 1200 
pessoas em 1300 metros qua-
drados de área.

Durante visita de corte-
sia ao NOVO JORNAL, o supe-
rintendente do Partage Norte 
Shopping Natal, Fábio Maria, 
explicou que o forte crescimen-
to nas atividades do shopping 
foram fator determinante para 
viabilizar as mudanças no sho-
pping. A cúpula da Partage le-
vou em consideração o incre-
mento nas demandas – hoje o 
empreendimento recebe 23 mil 
pessoas todos os dias – para 
decidir pelas reformulações.

Além disso, está programa-
da para 2015 uma sensível am-
pliação na estrutura do cen-
tro comercial. De acordo com 
o superintendente, o shop-
ping praticamente dobrará de 
tamanho, utilizando parte do 
terreno do estacionamento. 
Para tanto, a primeira medida 
deverá se a construção de um 
deck park – edifício que funcio-
na exclusivamente como esta-
cionamento vertical, a exem-
plo do que foi adotado por ou-
tros estabelecimentos da capi-
tal potiguar.

A obra ainda não tem pra-
zos defi nidos, pois depende de 
alvarás da Prefeitura. Contudo, 
segundo Fábio Maria, tudo está 
caminhando para que a am-
pliação seja iniciada o quanto 
antes.

A empresa paulista Parta-
ge, com 14 anos de atuação, 
é responsável pela adminis-
tração de oito shopping cen-
ters em território nacional, 
sendo seis em funcionamen-
to pleno e dois em processo de 
construção.

A atuação do grupo no Rio 

Grande do Norte começou em 
2011, quando o West Shop-
ping Mossoró foi incorporado 
ao portfólio da companhia, que 
passou a gerir as 110 lojas pa-
drão e sete “âncoras” do empre-
endimento, em uma Área Bru-
ta Locável (ABL) de 22 mil me-
tros quadrados.  

No ano seguinte foi a vez da 
capital potiguar receber inves-
timentos da corporação, cujo 
nome vem do francês e repre-
senta partilha, reciprocidade. 
Levando em conta o acelera-
do desenvolvimento da Zona 
Norte, o grupo adquiriu 70% 
das ações do então Natal Nor-
te Shopping. A transação movi-
mentou aproximadamente R$ 
83 milhões e transferiu para a 
Partage a administração de 100 
lojas distribuídas, a exemplo do 
empreendimento mossoroen-
se, também em 22 mil metros 
quadrados.

Consolidado o processo de 
transição administrativa, che-
gou a hora de selar a mudança, 
com a incorporação da marca 
Partage aos nomes dos shop-
pings potiguares. Em julho úl-
timo, o West Shopping Mosso-
ró passou a se chamar Partage 
Shopping Mossoró. A tendên-
cia chegou ao litoral na última 
segunda-feira (18), quando Na-
tal foi contemplada com o Par-
tage Norte Shopping Natal.

Além dos dois centros co-
merciais no RN, a empresa 
paulista conta com oito unida-
des espalhadas em todo o Bra-
sil. Há shoppings funcionando 
na Paraíba, Rio de Janeiro e Mi-
nas Gerais. Além dessas, já em 
operação, dois empreendimen-
tos estão em fi nalização, nos 
estados de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.

NORTE SHOPPING 
ANUNCIA EXPANSÃO

/ MELHORIAS /

NÚMEROS

Área do Terreno:

60.000m²

Área Construída:

35.935m²

ABL:

21.873m²

Vagas de Estacionamento: 

1.200

Salas de Cinema: 

6

Investimento na praça de 
alimentação: 

R$ 2 milhões

Investimento total da 
Partage, na compra das 

ações: 

R$ 83 milhões
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LANÇADA NA EUROPA em 2012, a 
Suzuki Inazuma 250 começou 
a ser vendida no Brasil em 
maio, mas mais cara que o 
previsto. Com preço estimado 
em torno de R$ 14,7 mil pelas 
revendas, a naked, montada 
em Manaus, teve valor fi xado 
em R$ 15,9 mil. Um tanto 
salgado diante das tradicionais 
concorrentes Honda CB 300 
R (R$ 12.040/R$ 13.740 com 
ABS) e Yamaha Fazer 250 (R$ 
11.580).

Para (tentar) compensar 
o preço, a Inazuma (trovão, 
em japonês) aposta em 
diferenciais: refrigeração 
líquida (que economiza 
combustível ao deixar a 
temperatura mais estável), 
motor com dois cilindros 
paralelos e 6ª marcha. A 
concorrência traz um cilindro 
“a ar” e cinco marchas.

A Folha testou uma moto 
recém-comprada em Tatuí 
(SP), pois a marca não tinha 
unidade emplacada para 
avaliação em tráfego normal. 
O porte (9 cm mais comprida 
e 30 kg mais pesada que 
a Yamaha Fazer 250) dá a 
impressão de uma moto maior, 
a exemplo de uma 400 cc.

O design -- que remete 
às linhas da B-King 1300, 
o que lhe rendeu o apelido 
de BB King (ou baby king) 
na Europa-- e a estrutura 
encorpada são dados 
pelos dois escapamentos, 
pelo tanque com vistosas 
carenagens e pelas luzes de 
seta incorporadas, além de 
rabeta larga. Os pneus de aro 
17” são generosos. O ruído do 
motor (24,5 cv, a 8.500 rpm) 
agrada. Com torque máximo 
de 2,25 kgfm, o desempenho 
não decepciona.

Tanto embreagem como 
câmbio têm acionamento 
macio e certeiro. Em espaços 
apertados, com a moto 
desligada, sente-se o peso 
elevado e é preciso certo 
esforço. 

A Suzuki surpreendeu pela 
ergonomia esportiva, com 
os semiguidões --de praxe 
em modelos esportivos-- e a 
posição de guiar levemente 
avançada à frente. Algo 
seguido pelas suspensões, 
quase desconfortáveis em 
asfaltos ruins, mas fi rmes em 
curvas.

Seu assento é baixo (78 
cm do solo) e largo, espaçoso 
inclusive para o garupa. Peca 
apenas por ser fi rme demais 
na parte do condutor.

No trânsito, a Inazuma 
tem guidão estreito que 
esterça a contento, além de 
mostrar precisão e agilidade 
em desvios rápidos. Os freios a 
disco são efi cientes e o manete 
que aciona o dianteiro oferece 
regulagem de distância.

Mas a ausência de ABS 
não condiz com o preço da 
moto. Diferenciada, a Suzuki 
Inazuma tem adjetivos 
para agradar a quem busca 
algo além no segmento de 
250/300 cc. Resta saber se esse 
consumidor está disposto a 
pagar mais por isso

UM KA COM porta-malas de 445 li-
tros? O compacto da Ford, que 
da geração antiga manteve só o 
nome, agora tem também um mo-
delo sedã. Batizado de Ka+, o car-
ro chega às lojas em outubro (um 
mês depois do hatch) com moto-
res 1.0 12V três cilindros e 1.5 16V, 
nas versões SE, SE Plus e SEL.

Os preços vão de R$ 37.890 a 
R$ 47.490, já incluindo desde a ver-
são de entrada ar-condicionado, 
direção elétrica, som com Blue-
tooth e travas e vidros dianteiros 
elétricos. Além do maior espaço 
para bagagens, o Ka+ recebeu esse 
nome porque, segundo a Ford, re-
presenta um passo além do ha-
tch (que custa de R$ 35.390 a R$ 
39.990) em outros aspectos.

Por fora, a grade frontal tem fi -
letes horizontais e faróis croma-
dos internamente; o hatch, grade 
do tipo colmeia e faróis com más-
cara negra. Por dentro, a diferen-
ça fi ca no tecido dos bancos e nos 
apliques no acabamento do pai-
nel, do volante e das maçanetas.

Considerando design, teto ele-
vado e posição de dirigir mais alta, 
o Ka+ está mais para substituto do 
Fiesta Sedan Rocam do que o pró-
prio New Fiesta Sedan, cujo proje-

to não valoriza o espaço interno. 
No Ka+, ao contrário, quatro adul-
tos de até 1,80 m não passam aper-
to, seja para acomodar as pernas 
ou a cabeça. Não chega a ter a lar-
gura de um Logan, mas apresenta 
medidas similares às do Prisma. E 
a tampa do porta-malas tem bra-
ços pantográfi cos, que não inter-
ferem no espaço das bagagens.

Avaliado pela Folha nos ar-
redores de Trancoso (BA), o Ka+ 
SEL 1.5 mostrou boa relação com 
as estradas esburacadas da região. 
Afora a boa absorção de impac-
tos (o novo Ka é mais macio que 
o New Fiesta) e o efi ciente isola-
mento acústico, a direção elétri-
ca se revelou leve e rápida, na me-
dida para desviar das crateras. No 
conjunto, o modelo é confortável e 
silencioso.

Emprestado do New Fiesta, 
o motor 1.5 16V de 105/110 cv e 
14,6/14,9 kgfm de torque caiu bem 
no Ka sedã. Mesmo não contan-
do com comando variável, mostra 
disposição desde os primeiros gi-
ros. É possível andar em baixa ve-
locidade com marchas elevadas 
ou, quando exigido, fazer ultrapas-
sagens seguras.

Para completar, a relação de 
transmissão acertada permite via-
jar a 120 km/h em quinta marcha 
com apenas 3.200 rpm, ajudando 

 ▶ Com porta-malas de 445 litros, carro valoriza mais o espaço interno do que o New Fiesta Sedan

DANIEL MESSEDER
FOLHAPRESS

UM

/ FORD /  BATIZADO DE KA+, COMPACTO 
CHEGA AO MERCADO EM OUTUBRO COM 
MOTORES 1.0 E 1.5, UM MÊS DEPOIS DA 
VERSÃO HATCH, A PARTIR DE R$ 37.890

SUZUKI INAZUMA 
250 TENTA 
COMPENSAR 
PREÇO COM 
MOTOR

/ MOTO /

“K”
A MAIS

também no baixo ruído interno. 
Apesar da boa performance, a di-
ferença de preço para o motor 1.5 
não é pequena: R$ 5.000, seja qual 
for a versão.

Mesmo no Ka+ topo de linha 
faltam forração na tampa do por-
ta-malas e ajuste elétrico dos re-

trovisores, além de haver falhas no 
acabamento. No carro avaliado, as 
colunas dianteiras estavam mal 
encaixadas e um “grilo” no painel se 
manifestava em pisos irregulares. 

Para quem esperava versão au-
tomática, um banho de água fria: a 
Ford diz que não oferecerá o câm-

bio automatizado Powershift. Em 
compensação, o Ka+ é o único da 
categoria a contar com controle de 
estabilidade, assistente de partida 
em rampa e sistema de entreteni-
mento com comandos por voz.

*O jornalista viajou a convite da Ford

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Moura Neto

MAIS SOBRE 
O FILME

O curta-metragem Neste 
Agora (2014) tem duração de 
pouco mais de seis minutos. O 
fi lme, sem diálogos e textos, conta 
apenas com imagens a história 
de uma senhora de idade que 
revisita suas alegres memórias de 
infância. 

Inspirado na avó de Mark, 
dona Gersina, e de outras 
avós do grupo que sofrem de 
Alzheimer, o fi lme mostra uma 
menina que tem suas memórias 
embaralhadas entre lembranças 

de família e brincadeiras com 
amigos, culminando na situação 
de uma senhora já de idade 
solitária sendo cuidada por uma 
enfermeira. 

“Nossa ideia era retratar 
essa regressão mental pela qual 
passam as pessoas que sofrem 
de Alzheimer. No caso da nossa 
personagem, é como se a senhora 
se visse como aquela criança. 
Todas as lembranças atuais 
dela se apagaram, sua memória 
regrediu. Ela perdeu as memórias 
recentes e acredita ser aquela 
criança, aquela menina que foi 
outrora”.

O AGORA DE

/ CINEMA /  CRESCIDO EM MEIO ÀS FITAS DE VÍDEO E CARTAZES DE FILMES, POTIGUAR 
PRODUZ FILMES NO RIO DE JANEIRO E CONCORRE A PRÊMIOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

PARA ALGUNS NASCIDOS pós-déca-
da de 1990, as fi tas de vídeo que 
foram vedetes da tecnologia au-
diovisual na década anterior não 
passam de peças inúteis, dian-
te da tecnologia de alta defi nição 
do blu-ray, por exemplo. Mas, para 
um jovem cineasta potiguar, foi a 
partir do manuseio de fi tas de ví-
deo e cartazes de fi lmes, que a pai-
xão pelo cinema tomou corpo e, 
hoje, fazer fi lme transformou-se 
em sua profi ssão. 

Mark Wynkler Freire de Me-
deiros, jornalista formado pela 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte em 2004, enveredou 
por uma das áreas da Comunica-
ção Social um pouco diferente da-
quela que estudou, mesmo ten-
do estagiado no extinto Diário de 
Natal, Rádio Tropical e TV Tropi-
cal. Pouco depois de formado se-
guiu para a Espanha, onde estu-
dou Comunicação e Cultura Con-
temporânea na Universidade de 
Barcelona. Com a cabeça borbu-
lhando de ideia, passou a produ-
zir peças publicitárias, aprimorou 
o olhar fotográfi co e passou a es-
tudar Cinema.

De volta ao Brasil, passou 
uma temporada no Recife, mas 
logo retornou a Natal, onde co-
meçou a trabalhar nas agências 
publicitárias como redator e, 
posteriormente, diretor de pro-
dução. Ganhou prêmios, rece-
beu indicações para outros reco-
nhecimentos nacionais, mas não 
se deu por satisfeito. Reuniu to-
das as economias que tinha e foi 
desvendar os mistérios da geo-
grafi a carioca. “Eu já tinha von-
tade de vir morar no Rio de Ja-
neiro. Juntei toda a grana que ti-
nha e me mudei”, relembrou o 
jornalista-publicitário-cineasta.

Na cidade do Cristo Redentor, 
se matriculou em cursos de ex-
tensão em Roteiro para Cinema, 
na Pontifícia Universidade Católi-
ca (PUC-Rio) e também na Agên-
cia Nacional do Cinema (Ancine). 
Como aluno de especialização em 
Direção Cinematrográfi ca na Es-
cola de Cinema Darcy Ribeiro, for-
mou o Coletivo Zol Filmes, com 
colegas de sala. Discípulos do ci-
neastas Ruy Guerra, os jovens re-
ceberam a missão de criar um fi l-
me mudo para atender à discipli-
na ministrada por ele, Ruy Guerra. 

O resultado do desafi o lançado 
pelo professor foi o curta-metra-
gem ‘Neste Agora’, cuja direção de 
fotografi a, assistência de direção 

e roteiro são creditados ao poti-
guar. “O fi lme que a gente produziu 
é completamente independente. 
Surgiu como um exercício da disci-
plina ministrada pelo cineasta Ruy 
Guerra”, comentou Mark Wynkler. 
O curta-metragem, diante da qua-
lidade da produção, acabou sendo 
selecionado para a Mostra Compe-
titiva do Festival CineMundo 2014, 
que se encerra hoje (23) no Rio de 
Janeiro. O fi lme concorre na cate-
goria de Melhor Curta-Metragem.

“Inscrevemos sem pretensão 
nenhuma. O objetivo, o desejo era 
contar uma história somente em 
imagens e deu certo. Ficou mui-
to bom”, afi rmou o potiguar. Mark 
Wynkler relembra que toda a pro-
dução não teve nenhum patrocí-
nio e foi preciso improvisar equi-
pamentos e contar com a ajuda de 
amigos na atuação. O grupo esco-
lheu como o tema o Mal de Alzhei-

mer, que afeta milhares de pessoas 
ao redor do mundo. A maioria dos 
estudantes que compõem o Cole-
tivo Zol Filmes convive com por-
tadores do Alzheimer, incluindo a 
avó de Mark Wynkler. 

O ‘Neste Agora’ é o quarto cur-
ta-metragem produzido pela Zol 
Filmes. “Todos os fi lmes são muito 
discutidos entre os integrantes do 
grupo. As ideias iniciais eram mui-
to esparsa: infância e velhice, por 
exemplo. Sugeri o Alzheimer, que 

acaba sendo a junção da infância 
e velhice, em linhas gerais. Temos 
exemplos disso nas nossas famí-
lias”, assegurou Wynkler. Sobre o 
curta-metragem, ele defi niu como 
sendo “poético, sensível, sublime e 
que leva à refl exão”.

O curta, que por enquanto não 
será veiculado em locais que não 
sejam Mostras de Cinema, conta 
a história, somente em imagens, 
de uma senhora com o Mal de Al-
zheimer. A inspiração da perso-
nagem principal é a avó de Mark 
Wyknler, Gersina. Somente em 
imagens, o Coletivo Zol retratou o 
cotidiano de um portador da refe-
rida doença. O retorno à infância 
ao longo da velhice, o embaraço 
das memórias. Sobre contar histó-
rias somente em imagens, Wynk-
ler destacou a difi culdade. “É bem 
mais difícil. Mas, a gente tentou 
explorar, além do cinema mudo, 
o encurtamento do tempo com o 
apelo dramático”.

O curta-metragem também 
foi inscrito num Festival da Espa-
nha e aguarda o resultado da sele-
ção. Sobre a vida no Rio de Janeiro, 
o potiguar falou que é lá onde está 
a efervescência da produção au-
diovisual, principalmente a cine-
matográfi ca. No que tange a pro-
dução local, Wynkler afi rmou que 
Natal dispõe de bons produtores, 
cineastas e fotógrafos que fazem 
um trabalho interessante. Ele afi r-
mou, inclusive, que pretende fi r-
mar parcerias com produtores lo-
cais. “Tenho interesse em conhe-
cer o trabalho do Coletivo Cabo-
ré”, frisou.

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

MARK WYNKLER

 ▶ Amigos dos integrantes do Coletivo Zol Filmes atuaram como atores no curta

 ▶ Neste Agora conta o drama de uma portadora de Alzheimer

 ▶ Cena do curta “Neste Agora”, selecionado para a Mostra Competitiva do Festival CineMundo 2014, Rio de Janeiro

FESTIVAL CINEMUNDO
É uma vitrine para novos 

idealizadores de fi lmes e games, 
permitindo reconhecimento social 
e possibilitando a criação de 
novos horizontes de informação, 
cultura e pensamento. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Tarado é toda pessoa normal pega em fl agrante”

Nelson Rodrigues (1912 – 1980)
Dramaturgo, jornalista e escritor pernambucano

O NOVO gira 
com fl ahes dos 
melhores eventos 
de Natal.

Fotos
1. Caio Fernandes, Hernandes 

Macário, Francisco Ramos, 
Roberto Linhares e José Ivan

2. Adeilson Varela, Jú Costa, 
Emerson José e Luana Varela

3. Sylvia Serejo e Daniel Pessoa
4. José Rosendo e sua Soraya
5. Sheila Sales, Juliana Noronha, 

Alice Barros, Vanessa Gurgel e 
Natália Medeiros

6. Mariana Vieira e Anne Mello

?
VOCÊ SABIA
Que a feijoada é um dos pratos típicos mais 
conhecidos e populares da culinária brasileira e 
que em Natal, o Real Botequim, do Cidade Jardim, 
oferece a melhor feijoada da cidade, segundo a 
Revista Veja? Que aos sábados, à partir de meio 
dia o Real recebe os clientes para o tradicional 
buff et de feijoada, regado de uma boa música ao 
vivo? Que de acordo com estudos sobre o prato, 
no passado a feijoada mostrava os desafi os que 
os escravos enfrentavam para sobreviver, pois era 
necessário um cardápio muito forte para recuperar 
um dia de trabalho? E que famosa por si só, a 
feijoada hoje é um prato alegre, servido sempre 
com muito carinho e muito bem consumido na 
presença de muitos amigos?

Geometria
Pitágoras estava com um 
problema e não conseguia 
resolver. Além disso, não 
parava mais em casa. 
A mulher dele, Enusa, 
aproveitava-se da situação 
e transava com os quatro 
cadetes gregos do quartel 
ao lado. Um dia, cansado, 
Pitágoras voltou mais cedo 
para casa, pegou Enusa 
no fl agra e matou os cinco 
que faziam uma orgia. Na 
hora de enterrar os safados, 
em consideração à esposa, 
dividiu o cemitério ao meio 
e de um lado a enterrou.
O outro lado dividiu em 
quatro partes e enterrou 
cada cadete num quadrado. 
Subiu na montanha ao lado 
do cemitério para meditar 
e... olhando de cima para o 
cemitério... achou a solução 
do seu problema: a soma 
dos quadrados dos cadetes, 
era igual ao quadrado da 
puta Enusa.

New Orleans 
é aqui
Um dos grandes sucessos do Fest 
Bossa & Jazz na praia da Pipa é a 
Street Band que se apresenta de 
forma itinerante pelas ruas do 
balneário durante todos os dias do 
festival, abrindo a programação e 
entretendo o público nos intervalos. 
É formada por seis músicos e mostra 
um repertório ao estilo Diexland, 
uma maneira diferente de tocar Jazz, 
tendo à frente o maestro Eugênio 
Graça, também maestro da Sesi Big 
Band, que se apresentou ontem no 
festival junto ao cantor Ed Motta.

No Catita
O maior samba da 
cidade traz três horas 
de alegria e samba 
com a banda Novo 
Grito e o seu vocalista 
Xingu, hoje, no Buraco 
da Catita, na Ribeira 
velha de guerra.

No Dom
Hoje tem Dudu Galvão 
com o show “Além do 
Blues”, com canções 
que passeiam pelo Jazz, 
MPB até o Pop Music, 
a partir das 20h30, com 
couvert R$ a 10,00, no 
Dom Vinicius.

Desafi o
O ex-deputado Nelson Freire assumiu a 
presidência da Associação dos Moradores 
de Areia Preta, em substituição ao 
engenheiro Mauricy Terra. Num 
momento em que o bairro enfrenta sérios 
problemas, como o deslizamento da 
encosta do morro de Mãe Luiza, e outros 
aspectos relativos à segurança pública. 
Sucesso nessa nova empreitada.

Estacionamento 
solidário
O Nordestão amplia sua parceria com 
a Casa Durval Paiva. A partir deste 
mês, todo valor arrecadado com o uso 
do estacionamento da loja de Lagoa 
Nova será doado em benefício das 
crianças e adolescentes da instituição.

Contagem regressiva 
A programação da 10ª Feira do Livro de Mossoró foi 
apresentada à imprensa ontem, durante almoço no 
restaurante Maison, em Mossoró. Nomes como Xico 
Sá e Lira Neto já estão confi rmados. Na ocasião, será 
lançado também o novo projeto intitulado “Casa 
das Palavras”. A Feira acontece no período de 03 a 07 
de setembro, na Expocenter, e terá como tema uma 
homenagem a todos os autores que já participaram 
do evento, em especial Ariano Suassuna. A Feira do 
Livro de Mossoró e a Casa das Palavras são projetos 
aprovados na Lei Câmara Cascudo e patrocinados 
pela Cosern e Governo do Estado.

 ▶ Agende-se: o furacão Elba Ramalho estará 

dia 20 de setembro no Teatro Riachuelo

 ▶ Elias Medeiros, Anne Majorie e Alex Gurgel no programa Vida 

Boa na Rede TV em comemoração ao Dia Mundial da Fotografi a

 ▶ Diretor de Operações, Edson Melo, Territory Sales Manager, 

Richard Fortes e o sócio e conselheiro da Qualitek, Rodrigo Jorge

 ▶ Luan Péricles, Luan Jacome, Vanessa Muniz, Matheus e Alan Felipe no La Mouette Recepções

 ▶ Dudu Galvão solta 

seu vozeirão hoje 

no Dom Vinicius. 

Imperdível!

ELIAS MEDEIROS

FOTOS: CEDIDAS

TIAGO LIMA

THALES IKARO



Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 23 DE AGOSTO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Luan Xavier

WELCOME
TO AMERICA
/ BULLS /  TIME DE FUTEBOL AMERICANO DO ALVIRRUBRO IMPORTA DOIS JOGADORES DOS 
ESTADOS UNIDOS PARA A MISSÃO DE FAZER HISTÓRIA NO ESPORTE EM SOLO BRASILEIRO

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

FUTEBOL AMERICANO AINDA é um 
esporte novo em terras tupini-
quins. Equipes nacionais ainda 
engatinham, inclusive na forma 
de jogar, e não é raro ver times que 
bebem na fonte dos norte-ameri-
canos para aprender um pouco 
mais. O América Bulls, time de fu-
tebol americano do América, re-
solveu seguir a tendência iniciada 
por equipes de outros estados e 
importou dois jogadores dos EUA 
para a disputa da Superliga Nor-
deste de FA. Eles estreiam hoje na 
partida contra o Sergipe Bravos, 
no Sesi Clube, às 18h. 

Eles são Joe Small e Mook 
Zimmerman. Brincalhões e sem-
pre sorridentes, os dois come-
çaram a jogar o “football”, como 
chamam o esporte, desde mui-
to cedo, e por motivos diferentes. 
Mook, 26, nasceu em Connecticut. 
Ele conta que aos seis anos come-
çou a jogar, e que por já ser muito 
maior que os meninos da sua ida-
de, teve que jogar em categorias 
acima da sua. Em suas palavras, 
a escolha do futebol veio pela “ne-
cessidade de enfrentar alguém”. 
Ao se descrever, diz ser “um cara 
legal, educado, com bom senso de 
humor e que só quer se divertir”, 
mas que quando entra em cam-
po, se transforma em um jogador 
“perverso e violento, que conhece 
apenas uma palavra: destruição!”. 

O tom hostil é típico do espor-
te, principalmente no EUA, mas 
ao contrário do que possa parecer 
não serve como incitação à vio-
lência, e sim como um marketing 
para emular os fãs. 

Já Joe, 31, é do estado da Fló-
rida, e deu seus primeiros pas-
sos no futebol americano aos oito 
anos de idade. Segundo ele, seus 
pais queriam afastá-lo de possí-

veis problemas, e por isso o co-
locaram para jogar. “Sou calmo e 
tranquilo normalmente, mas jo-
gando viro um animal”, disse. E 
assim como no Brasil, onde me-
ninos de todas as idades sonham 
em se tornar jogadores de futebol 
(aquele jogado com os pés), Joe e 
Mook sempre sonharam em ser 
jogadores profi ssionais de futebol 
americano. “Fico lisonjeado de ter 
conseguido alcançar meu sonho”, 
disse Mook. 

Ambos estavam disputan-
do campeonatos profi ssionais no 
primeiro semestre. Mook jogou 
na AIF (American Indoor Football 
Association), liga de futebol ame-
ricano disputado em arenas, nos 
Estados Unidos, enquanto Joe es-
tava disputando a TFL, a Liga de 
Futebol Americano Turca. Soma-
da a experiência de terem joga-
do em todos os níveis colegiais 
nos Estados Unidos, desde o en-
sino fundamental até a faculdade, 
os novos contratados do Améri-
ca Bulls tem experiência de sobra 
para fazer aquilo que mais gos-
tam: jogar. 

Mas eles não vieram apenas 
para ajudar o Bulls a tentar con-
quistar o primeiro título da Su-
perliga Nordeste. Joe e Mook 
têm uma missão que vai mui-
to além de jogar uma temporada 
pelo time potiguar: passar conhe-
cimento aos jogadores alvirru-
bros. “Eu quero vir aqui e ajudar o 
quanto eu puder, passando minha 
experiência a eles”, afi rma Mook, 
que nunca jogou fora de seu país. 
“É tudo muito diferente”, disse. 

Joe, por sua vez, destaca a im-
portância de repassar seu conhe-
cimento para lugares do mundo 
onde o futebol americano não é 
muito difundido. De acordo com 
ele, que já fez esse tipo de inter-
câmbio antes, o futebol ameri-
cano está começando a crescer 

no Brasil, o que o faz pensar que 
em alguns anos, o esporte pos-
sa se tornar tão grande como em 
outros países de mais tradição, 
como a Alemanha. “Quero fazer 
parte disso”, disse ele.

Os dois sabem da responsa-
bilidade que têm em mãos, vis-
to a “fome de conhecimento dos 
atletas do Bulls”, citada por eles. 
Mook se mostra confortável com 
a situação. Segundo ele, que se au-
todenomina um líder em campo, 
“ensinar e jogar, chamando toda a 
responsabilidade como um líder” 
é algo que ele já experimentou. 
Joe também já passou pela mes-
ma experiência que seu compa-
triota, e diz ser fácil ensinar pes-
soas que querem aprender, como 
os atletas do Bulls. “Não será pro-
blema, vai ser fácil”, afi rma.

Quando questionados sobre 
a expectativa para o desempenho 
da equipe alvirrubra na Superliga 
Nordeste, eles são categóricos em 
dizer que querem o título. Ambos 
estrearão pelo time do Bulls hoje 
contra o Sergipe Bravos, às 18h, 
no campo do Sesi Clube.

Todos os 
campeonatos de futebol 
americano que são 
disputados atualmente 
no Brasil são amadores, 
com a maioria das 
equipes tendo que se 
autossustentar. Essa 
realidade se repete na 
capital potiguar, onde os 
times se esforçam para 
continuar funcionando. 

A parceria entre o 
Bulls e o América já dura 
dois anos, e de acordo 
com o presidente da 
equipe, Alysson Luiz, 
é importantíssima. E 
apesar de não contribuir 
diretamente com as 
despesas da equipe, é 
graças à “contribuição 
fi nanceira indireta” 
do clube, citada por 
Alysson, que a vinda 

dos dois reforços para a 
temporada foi possível. 
Isso porque é através 
da venda de materiais e 
produtos com a marca do 
clube, além da venda dos 
ingressos dos jogos, que 
a equipe consegue uma 
parte da renda.

A outra parte é 
oriunda das mensalidades 
que cada jogador da 
equipe paga (R$ 25), do 
programa de sócios, o 
Amigo Bulls, onde cada 
sócio paga R$ 10 por mês, 
além de rifas organizadas 
pela equipe 

E não foi barato. 
Segundo Alysson, cada 
jogador tem custado 
cerca de R$ 12 mil, entre 
passagens, alimentação, 
hospedagem e ajuda de 
custo. 

REFORÇOS VÃO 
CUSTAR CARO

BRASIL, EU 
TE AMO

Joe e Mook afi rmam 
que estar no Brasil é um 
privilégio para ambos. 
De acordo com eles, os 
jogadores da equipe do 
Bulls já estão tentando lhes 
ensinar sobre a cultura local, 
falando da comida, dos 
hábitos e da música potiguar.

“É diferente, mas 
bastante legal aprender 
coisas novas, viver diferentes 
experiências”, disse Mook. 
Joe afi rma que mesmo 
quando morava nos 
Estados Unidos, sempre 
ouvia das pessoas que já 
haviam estado no Brasil 
que ele deveria visitar o 
país. Além disso, cita que já 
tinha lido algumas coisas 
sobre o país no exterior. 
“Quando cheguei ouvi 
uma pequena aula sobre a 
história de Natal e foi muito 
interessante”, disse ele.

Eles também disseram 
ter certo apreço pelo 
futebol. Ambos afi rmaram 
terem visto os jogos da 
Copa do Mundo deste ano, 
que aconteceu no Brasil. 
Joe lembrou uma história 
interessante do época em 
que jogou na Turquia: “La 
na Turquia, me confundiam 
a todo momento com um 
jogador do Galatasaray, 
o Drogba. Aquilo era 
engraçado”, disse ele, rindo 
bastante da situação. 
Os dois disseram que 
pretendem assistir ao jogo 
entre América e Atlético-PR, 
válido pela Copa do Brasil, 
que acontecerá na próxima 
terça-feira, na Arena das 
Dunas. 

E quando questionados 
sobre qual foi a primeira 
coisa que eles pensaram 
quando decidiram vir 
ao Brasil, a resposta foi a 
mesma: “Mulheres, festas e 
belas praias”.

 ▶ Joe e Mook (nesta ordem, na foto de cima) têm desafi o hoje, contra o Sergipe Bravos, pela Superliga Nordeste

ALBERTO KÜMMER MADEIRO

 ▶ Mook faz estilo ‘bad boy’

 ▶ Joe, o ‘sósia’ de Drogba

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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EXATAMENTE UM MÊS após vencer 
o Novo Hamburgo com um gol de 
pênalti nos acréscimos, no jogo de 
ida da terceira fase da Copa do Bra-
sil, o ABC volta ao estádio Frasquei-
rão, hoje. E chega com moral, após 
derrotar o Ceará por 2 a 1 em For-
taleza, na rodada passada. A meta 
agora é superar o lanterna da Série 
B, Vila Nova, acabar com o jejum de 
vitórias na capital potiguar e se re-
aproximar do G-4 da competição. 

Foi justamente naquele 23 de 
julho, contra o bicolor gaúcho, que 
a equipe de Zé Teodoro triunfou 
pela última vez em seus domínios. 
De lá para cá, foram duas partidas 
disputadas em Natal e apenas um 
ponto conquistado. Isso sem falar 
nas três derrotas seguidas longe do 
Rio Grande do Norte. Mas o mo-
mento é outro. Apesar da má fase 
dos atacantes, o time conta com 
o lateral-direito Renato cada vez 
mais inspirado e com uma torcida 
empolgada pela classifi cação às oi-
tavas de fi nal da Copa do Brasil. 

É nessa força extracampo que 
o elenco se apoia para buscar o re-
sultado positivo de que tanto pre-
cisa. A expectativa é de um bom 
público logo mais. Porém, o co-
mandante abecedista prega cau-
tela e respeito aos adversários. Ele 
acredita que os goianos jogarão fe-
chados e podem difi cultar bastan-
te o trabalho do ABC. “É um jogo 
de xadrez, de uma bola parada. 
Todos os times têm jogado assim, 
apostando nos contra-ataques. A 
gente tem que manter a tranqui-

lidade e dar as ordens”, declarou. 
Sem jogadores suspensos ou 

machucados, Zé Teodoro deve 
mandar a campo contra o Vila 
Nova o mesmo time que enfrentou 
o Ceará. Nos treinos ao longo da 
semana, nenhuma formação dife-
rente foi esboçada. “Não podemos 
nos atirar no ataque. Eles deram 
muito trabalho ao Vasco, e ainda 
conseguiram derrotar os favoritos. 
Dentro do Frasqueirão essa histó-
ria tem que ser diferente”, disse.

O volante Renan Silva foi libe-
rado pelo departamento médico, 
mas ainda se esforça para recupe-
rar o condicionamento.

GRAMA QUENTE
/ SÉRIE B /  ABC VOLTA AO FRASQUEIRÃO BUSCANDO REENCONTRAR 
CAMINHO DAS VITÓRIAS DENTRO DE CASA, O QUE NÃO ACONTECE HÁ 30 DIAS

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Zé Teodoro vai repetir equipe que atuou nas últimas partidas

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 21h
Arbitro: Valdicleuson Silva da 
Costa-AP

VILA NOVA

Cléber Alves; Léo Rodrigues, 
Alisson, Gustavo e Christiano; 
Jéferson, Radamés, Felipe Macena; 
Júnior Xuxa e Paulinho; Jheimy.
Técnico: Márcio Azevedo

ABC

Gilvan; Renato, Suéliton, Marlon 
e Luciano Amaral; Fábio Bahia, 
Daniel Amora, Michel Benhami 
e Rogerinho; João Paulo e Dênis 
Marques.
Técnico: Zé Teodoro

AMÉRICA TEM CONFRONTO 
DIRETO NO RECIFE

Separados por apenas um 
ponto na tabela de classifi cação 
da Série B, Náutico e América 
fazem na tarde de hoje uma 
partida decisiva para a sequência 
do campeonato. O confronto 
acontece na Arena Pernambuco, 
que também foi palco da Copa 
do Mundo 2014, no Grande 
Recife, e pode deixar uma das 
equipes mais perto de voltar 
ao G-4. Assim como também 
existe a possibilidade de um dos 
clubes perder posições e sofrer 
com a proximidade da zona de 
rebaixamento. 

O alvirrubro potiguar aposta 
no retrospecto recente fora 
de casa para surpreender os 
mandantes mais uma vez. Se 
na terça-feira passada a Ponte 

Preta levou a melhor na Arena 
das Dunas, nos dois últimos 
compromissos como visitante 
o América aplicou uma goleada 
sobre o Fluminense, em pleno 
Estádio do Maracanã, e depois 
venceu o Icasa em Juazeiro do 
Norte-CE. 

A grande dor de cabeça do 
técnico Oliveira Canindé é a série 
de contusões dos jogadores do 
elenco. O comandante garante 
que não mudaria a equipe 
principal se não fosse obrigado 
pelo departamento médico 
ou mesmo pelas eventuais 
suspensões de atletas. Para hoje, 
por exemplo, ele gostaria de 
contar com o meia Andrezinho. 
Porém, precisará nova mudança 
devido ao veto do DM. Morais 

deve começar jogando. 
“Eu procuro não mudar, 

mas infelizmente não é a minha 
vontade. Tento de todas as 
maneiras segurar o máximo 
possível, dando ritmo de jogo para 
que o pessoal se condicione e 
tenha mais facilidade em adaptar-
se, independentemente de quem 
entre. É muito difícil. A gente não 
tem tempo e precisa que eles 
resolvam”, disse Oliveira. 

Sem contar também com 
Fabinho, que recebeu o terceiro 
cartão amarelo na última 
rodada, ele vai escalar Val 
entre os titulares. O time viajou 
para a capital pernambucana 
praticamente defi nido, e a 
novidade é goleiro Pantera, último 
reforço anunciado pelo clube. 

FICHA TÉCNICA

Local: Arena Pernambuco, em 
São Lourenço da Mata-PE
Horário: 16h10
Arbitro: Renato Cardoso da 
Conceição-MG

AMÉRICA

Andrey; Marcelinho, Cléber, 
Roberto Dias e Paulo Henrique; 
Márcio Passos, Val, Wanderson e 
Morais; Rodrigo Pimpão e Max.
Técnico: Oliveira Canindé

NÁUTICO

Júlio César; Rafael Cruz, Mario 
Risso, Flávio e Roberto; João 
Ananias, Paulinho e Vinícius; 
Crislan, Sassá e Tadeu.
Técnico: Dado Cavalcanti

FÁBIO CORTEZ / NJ


